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O •«•• Altewqwerquo l^lxxm t—Sr 
pruidante, na dltcuailo do preieata projaeto 
«u nio iconopinhirei oa nobrei daputadot quo. 
■mpllando oa aalraitoa limltaa a qua ella aa 
p^da pmtar. aprovaitarauMta como aatejo 
pin UMram profiiião da fé da tuaa crençn 
ibollcionlttia. Nam como libaral tanho necaa 
lidada da fxal-o. 

Conprabaado qua oa nobrei daputadoada 
■aioria deita caia, tenham nacaiaidada da dar 
eipUc»ç6ei, • minifaiur a opinüo qua adop 
um icbre a grava quaatlo qua a todoi preoc- 
cupa; o qua tudo vem confirmar qua nio ha 
ainda um pcniamento dominante no aeu par 
tido. 

E' da notar com carto daaranaclmento para 
todoi nói, o âque lato bem claramente comig- 
aido, qua o partido conaarvador de S. Paulo, 
pala vos da aaua chefat com anento naata caia, 
aicepf Io apanaa falta do aobra deputado o tr. 
Almeida Nogueira, que evitou pronunciar-ia 
com a franqueia daaajada, não quer outra aolu- 
çio á quaitio de elemento aervll a não ler a 
emanclpaçie immediata a incondicional. Impor- 
ta lito um verdadeiro comprommiaio qua todoi 
aiiumam perante a província a perante o paia 
tobra a poaiçio qua devam manter, não lendo 
mali licito a ninguém deixar da ter opin ão, ou 
ter duvldaa aobra a quaatlo em debate. 

O partido libaral |á tem definida a aua poii- 
çáo, a nio predia por ino faiar mala propa- 
ganda aua, aliáa nio exiitindo entra oa aeua a 
menor divergência aobra a solução por todoi 
aeeeita- 

Tem-io dito em todoi oa tona o am todoa oa 
Matldoi, o aatá lata na consciência publica, 
qua o partida liberal nio tomará a li na actua- 
lidado a miiiio da aer governo lenio para dar 
o ultimo golpe aobra • aacravidlo. convencido 
como eita do qua outra loluçio nio pôde aatii- 
fatar a opinlio nacional, nam maimo aer ten- 
tada aam gravei praiulioa para a ordem locial, 
como neita província eitio os factos demons- 
trando. 

Nio ha como contestar qua o illustre chefe 
do partido comervador nesta província tem 
multo concorrido para o movimento libertador 
2ue nalla ultimamente le tam accelarado, mia 

para estranhar qua equellei quo le conitl- 
tuem pregoeiros doa serviços da i. ex , se es- 
queçam da parto quo caba ao partido liberal 
neste movimento, quando tf de tio recanto data 
Sne foi esta partido quem levantou a questão 

•a dlseuuBes estéreis am qua por multo tam- 
pe andou envolvida, para levantal-a até aa al- 
turas do podar, por onda chagou ao ponto am 
qua hoje ao acha. 

Antes da agltaçlo promovida pelo illustre 
chefia de partido conservador na província, já o 
parado liberal, com aaerificio da todas aa suai 
entrai sspIraçSes, ia havia lançado no cami- 
nho desta reforma, arriscando-se is difficulda. 
dei qua sempre assoberbam o Inicio de um se- 
melhante commattimento; o dado o primeiro 
passo, logo oa aaua chefes, per accordo unani- 
me, marearam para a Instituição um preso fa- 
tal, dentro do qual estará terminada a questão 
da uma vai e definitivamente Se contradicçdes 
a divergências houve entre os libaraes quando 
foi dlaeutida a ultima reforma, como estão sem- 
pre a lembrar os nobrea deputados, o como ne- 
nhum de nós contesta, é caso para provocar a 
que atira a primeira pedra aqualle que sobre a 
qusstlo tiver tido sempre o mesmo procedimen. 
to e t mesma opinlio... (Muito bem). 

Qual doa nobrea deputados, agora tio soffre* 
goi em ia declararem abolicionistas, sempre se 
manifestou, paiol aeua actos, pelas suas pala- 
vras, pala aua conducta como cidadão >a como 
político, francamente am favor dt abolição im- 
mediata da aacravidlo t 

O SR. JAGUARIBE:—Eu sempre o fii. 
O SR. A. LINS:--Conita-me entretanto que 

v. ax. foi proprietário da escravos, a que des- 
frncten por  muito tempo o trabalho d'elles. 

O SR. JAGUARIBE:—Está enganado.nunca 
oa tive. Eatlmo at< que v. ex. me provocane; 
já estou com a palavra (Ritaiai) 

O SR. A. LINS:—A oscravidio tem sido 
caaslderada em todoa oi tampos como uma 
violência contra a natureia, como já estava aa» 
crlpto no antigo Direito Romano; a por isso co- 
mo principio tf initituiçio que ninguém tem 
ornado sustontar. Mas am todoa oa peitas em 
que alia tom existido, tem sempre havido diver- 
gência, quanto ao modo de aua extlncção, o ha 
exemplo do ter sido esta operada no meio de 
grandes luctas. 

Entre nóa aqnelles mesmos que tam sido apon- 
tadoa como oa mais adaantadot, a aos quaes, 
per isso ao tam marecidamaote dado gloria, tem- 
bem tiveram epocha am qua nio cogitavam da 
qnastio, oa em que entendiam quo o pais nio 
estava praparado para oa grandes abalos que 
o poderiam aghar. 

Haja viata, para «Io fallar em outras, o Illus- 
tre chafa do partida conservador da província e 
dkne praeldanta (Teett Assambltfa, que hoje 
aeha-ae colloeado a frente do movimento emen- 
dpadar, procurando apressar a aua mracha, o 
quo entretanto, nio ha muito tampo ainda, en- 
tendia nio aer conveniente proporar a soluçlo 
de qoestio (afoiaJot). 

O SR. P. BRAGA:—Isso attf constituía ban 
dalra de pertide coMervador. 

O SR. A. UNS:—S exe. foi um dos meia 
daddidoa adversários do gabinete Rio Branco, 
• votou co«tra a primeira lei de 38 de Setem- 
bro, para a qual multo ceneorraram oa llberaea 
com o sen apoio o cem o sen voto. 

E ao faço esta raferencia. nio 4 eea o intui- 
to do caoaurar o neecedimento do s. exc.: bo- 

pelMee, pedia estender que as clrcuma- 
aa depais aio comportavam entlo aqnelU 
■a, «tmpriodo aadm um dovar do pátrio» 

B' aystaaoa, perdão, do partido cooservedor 
ale roulholf aoa aouaadvaraariaa a mesma jua- 

o presa» 
me oa nobres deputa» 
Islta de accfirdo a bar- 

da kUas anitre oa cbefae do partido Ube- 
ral de ptoviada oo tacaatt a eeta mesme qoes- 
tfa, tasaade de loiaidaiailaa a algnaa d'eatra 

assumido Igual altitude o nio menos conside- 
rado cbefe liberal dr. Sousa Queirós Filho. 

Todoa sabem qu4 por occasiia da inaugura- 
ção da asaoclaçio libertadora da província foi 
abertamente accelta e sustentada pelo sr. dr. 
Augusto Queiroz uma proposta apresentada 
pele illustre cidadão que tf nesta Assambltfa 
digno representante do 7» districto, o tr. Cem- 
EBI Saltes, proposts cujo transumpto era—11- 

artaçao Immediata e incondicional. 
Pois bem, eita proposta era particularmente 

apoiada e tinha a adheslo do dr. Sousa Queiras 
Filho, nisto como em tudo solidário com seus 
irmãos, contra cujos votos e protestos nio foi 
ella accelta. 

O SR. P. VICENTE:—Muitos membros do 
Dlreetorle não compareceram á reunião. 

O SR. A. LINS:—O ar. conselheiro Leonclo 
da Carvalho foi até um dos teus promotores 

O SR. P. VICENTE :-Mas declarou-se em 
divergência. 

O SR. A. LINS:—Houve divergência apenas 
quanto ao maio de propaganda. 

Nem causou estranheza que não tivesse com- 
parecido á reunião dos lavradores o dr. Souza 
Queirós Filho, uma ves que lá compareciam o 
dr Augusto Queiroz o teus outros irmãos, to- 
dos accordes em concorrerem pira a delibera- 
çio a mais adiantada, qua foi a contida na pro- 
posta apresentada pelo digno representante do 
7» districto. 

A divergência que, a propósito desta reu- 
nião, se tem procurado armar entre os dous II- 
lustres mumbros do Directorlo Liberal reduz- 
se a isto: quo o dr. Souza Queiroz Filho inten- 
dia não dever figurar o teu nome em uma re- 
forma do antemão traçada, depois de já se ter 
coiwpromettido a acetiur a solução qus fosse 
indicada ptIo Centro; e quo o sr. conselheiro 
Leonclo ao Carvalho entendia não se pSr em 
desaccOrdo com o Centro, e antes facilitar-lha 
a deliberação, preparando o terreno para a so- 
lução desejada. 

Como se vi, não ha senio um só pensamento 
no partido liberal sobre a questão do elemento 
servil; continuem embora os nobres deputados 
a phantaslar a existência do divergências, se 
isto lhes aprai. 

Passarei agora, sr. presidenta, a tratar pro- 
priamente di matéria do projecto em discussão. 

Devo declarar em primeiro logar que nenhum 
alcance político vejo que possa ter em si este 
projecto, nem que a disposição nella contida 
possa por qualquer fôrma affectar a marcha do 
problema servil. 

O principal ponto a discutir seria sobre a sua 
opportunidade o conveniancU, nas circumstaa- 
ciis actuaes da província, em qun já se tem ma- 
nifestado symptomas de desordem e de anar- 
chla, para os quaes a oppoiição não tem cessa- 
do nesta casa de chamar a attençiío do governo 
e dos saua amigos. 

O illustre leader da bancada conservadora, 
quando o projecto entrou em discussão pela 
primeira ves pareceu aconselhar oppoiiçio 
franca á passagem delle; mas ao mesmo tempo 
mostrava-se hesitante qu*nto ao seu procedi- 
mente e doa seus amigos, acereacentando que 
nio sabia am qua sentido seria dado o seu 
voto. 

Já no blennlo passado o Illustre paulista e 
chefe conservador que então presidia os traba- 
lhos desta casa, eirpregou tidos os seos esfor- 
ços para que um projecto idêntico não entras- 
so em discussão; a meima tentativa acaba de 
ser feita esto anuo, tendo sido já adiada uma 
ves esta discussão. 

„ ra. Instituído o debate, os nobres depu- 
tados como que fogem da questão, a divagam 
em considerações estranhas, receiosos, ao que 
fiar c», da assumirem a responsabilidade que 
bes pôde resultar da sorte do projecto. 

Muito differente porém tam sido o nosso pro- 
cedimento, apesar da sermos opposlção, e de es- 
tarmos em micuria. Manifestamos desde prin- 
cipio a mais decidida resolução, mostrando-nos 
dispostos a votar contra o projecto, por enten- 
dermos qua consideraçães de ordem publica 
nio nos permittíam concorrermos para enfra- 
quer e desarmar o governo nas circumstancias 
actuaea, sem trahirmoi a confiança da previa- 
cia. 

Nio podia ser nosso propósito desarmar o 
governo de uma lal que ella poderia entender 
ser uma garantia a liem da ordem, uma vai 
quo já nâo se trata mais de fazer propaganda 
para a emancipação, questão vencida {apoiadot 
gêrait.) 

O partido libaral sabe qual ha de aer a aua 
responsabilidade, se couber-lhe a missão de re- 
solver o problema; maa aluguem se llluds, que 
uma questão de tal ordem nio pôde ser resol- 
vida por um governo fraco, aem qua o pais cor- 
ra o risco de ser entregue á daaordem e á anar- 
chia. 

Ainda que nio tenhamos directamente a res- 
ponsabilidade da ordem publica, não seria pa- 
triótico que concorrêssemos para uma votação 
que poderia ter interpretada como uma anima- 
ção ao movimento anarebíco, que tf dever de 
todos concorrer para reprimir; e temos sem- 
pre dado aqui o exemplo de que nio sabemos 
recuar diante do odioso que pôde resultar da 
qualquer medida de governo. 

E ao passo que assim procedemos, querendo 
que o governo se mentenha forte, como tudo 
reclama, os nobres deputados da maioria o en- 
fraquecem, furtando-te a toda e participação e 
responsabilidade com oa seos actos (apfmaios 
da minoria.) 

Desde muito tf patente que o governo não 
pôde contar com o apoio doa seos ami- 
gos nasta província, apoie que de facto lhe 
foi retirado, desde que o illustre chefe do pai> 
tido conservador intimou o gabinete a fassr a 
reforma na próxima aesiio da aasembltfa ge- 
ral, collocando-o assim aa meia difficil das al- 
tarnitivas, agora ainda nsii complicada depois 
do compromisso que aqui acaba da ser toma- 
do, a com o qual tf nada menos que impassível 
que ia ponha de eceòrde o acnal gabinete. 

Para nós a grande qnastio nio tf hoje a da 
emancipação doa escravos, que está vencida r 
o que tf preciso tf que, durante a crise da refôr 
nM|a O período melindroso da transformação, 

O SR. D. DE A2BVED0:—Nio foi ino; lostf Bonifácio a Bernardo Gavião,saoppuMram 
exnllquei-me hontem minuciosamente. tenazmente a esta idéia, ao ar. Bernardo Gavião 

O SR. A. LINS: —Na saasio de hontem s. teve u coragem de mandar uma emenda  á Palia 
exc, sem duvida depois de ter melhor meditado do Thruno, emenda que consta dos annaes do 
sobre a questlo, e firmado sua opinião de ac- parlamento, na qual s. exc. criticava a coroa 
c&rdo cora o governo, veio aqui dizer «{ue o pelo (lespruposito de se lembrar de tratar da 
f;ovorno  nio fazii questão da manutenção da questlo servil. 
ai de IB1», e que contra ella votavam s. exc. e Disso s. exc. : 
seus amigos. * A câmara dos deputados sente iior conside 

A vistade tal declsrsçioo mau nobre amigo rações políticas, eminentemente brazlleiras, a 
deputado pelo 2» districto judiclos imonto re- | que nio escapam ao alto critério de V. M. Im 

bafa da'parte de todoa o maior patriotismo 
«tra oi perigos a que naturalmente fica es- 
teta a ordem e a pas publica. 
Foi toado am vista estas ponderesas consida- 

raçõss e outras seraelbaotas, que a opposicio 
liberal deixou de cobrir com a sua solidarieda- 
de co.lectiva o projecto em dlicuialo, embora 
de Iniciaüva do aoaao dlstineto amigo deputado 

aervll,* eatre 
| Hib e Oam o ntttnsa nro- 

, o Chefe de 

 que todos desejam 
por uma reforma radical, antaadeoaeste perti- 
calarqaeprmtava ■■ ««55*» •í4¥ •*■»: 
tadaa deqoesetam eoMdtaidoua daa meia 

e aebre deputado pelo ô» dtotrfc- 
t_ 'r-r— de«over«oaesta caia, depois dotar 
H^díteq* • ravwçle de M d^uda por 
este prejerto Importava am exempie perigoao 
dado pabAMambkla Prailodal como «aa aa»- 
■teio tf aosrehia a tf fuça doe esçrsves 

OML D  DE AZEVEDO:—Ba aio disse 
que o goverao aataedia isso. e sim que pedia 
se afigora»IMO á ptoMoilo- 

f    O SR A. UNS:—Cr»» torlsdo isto mesmo 
aa duvidas,   do discurso de v exc que vem boja publicado 

O a; dis-no faraal da caaa { a. exc que coocitava a As- 
í aemblia para qae declamso ao estava dispos- 
ta a assumir a reapeosabilldada de escitar  a 
aaarchia e a fjgt da escravatura aa prariac» ■■■siaeiiaia dearmsigtni cheia liberal o soar.lua • . fjg, da escra»a>j'a aa 

Sjeoaalftaftro Moreira delanõs. qae M eqiii tal como s« podia eaaaidenr o seoj 
piililH fM«É»|i——■—a—*otMO qaattfo.MpstiatMOpraieataarad 

plicou: a opposicio liberal nada mais tem quo 
fizer cora esta lei, que sempre considerou como 
Inútil em nossa legislação e como contraria as 
attribuiçSes da Asaembléa Provincial, uma vez 
que os próprios amigas do governo francamen- 
te votara pela sua revogação, signal de que o 
governo prescinde delia. 

Dispoz o projecto em discussão que fica re- 
vogada a lei provincial de 1800 que permittia 
que os escravos fugidos fossem recolhidos ás 
cadeiaa publicas. 

Nâo tf, sr. presidente, era virtude desta lei 
que tam sido recolhidos escravos nas cadeias 
publicas desta provinaia. 

Esta lei é loura morta na nossa legislação 
{Apoiado d» sr. D. deAjevedo.) 
Quer ella existisse, quer nio, a autoridade 

policial que entendesse que para manter a or- 
dem e a tranqulllidade publica, tornava.$a ne- 
cessária a prisão de escravos nas cadeias publl 
cas, podia fazel-o de accordo cora as leis geraes 
existentes. 

O regimen e a economia das prisões publicas 
competem ás autoridades policlaes, cujas attri- 
buições a respeita e.itão claramente definidas 
nas leis geraes. 

Sobre isto não pode legislara assambltfa pro 
vlncial. Revogada a li existente, as autorida- 
des policlaes que continuaram a entender, como 
entende o delegado de policia de Jundiihy, 
como entende o delegado de policia de Campi- 
nas, como entendem outras autoridades de ou- 
tros municípios, como entendeu o actual dr, 
chefe de policia, continuarão da mesma for. 
ma a recolher os escravos ás cadeias publicas. 

O SR. F. BRAGA :—Era virtude de que lei 
o sr. Coelho Bastos prendeu escravos na cOrte ? 

O SR. A LINS:-0 chefe de policia da cor- 
te, como hera lembra o nobre deputado, tem 
prendido escravos na corte ; e entretanto não 
ha para a cSrte leis especlaes sobre o assump 
to ; e não só isto na corte, como em outraa 
províncias. 

E assim nesta província nio se mudará o syt ■ 
tema, se continuarem as mesmas autoridades 
policlaes, com o mesmo pensamento, e com as 
mesmas Instrucções. 

Justificado assim, sr. presidente, o motivo 
pelo qual a opposicio liberei vota hoje pela re 
vogação da lei de 1809, cumprimos o nosso dl' 
ver, e salvamos a nossa responsabilidade, man- 
tendo-nos sempre eoherentes com os princípios 
que temos sustentado. 

[Muito bem t) 

Osr.Jagaarlbe Fillio:~Sr. pr» 
sideote, tinha feito propósito de não tornar par- 
te nu discussões do elemento servil; porque 
são bastante conhecidas as minhas idéias a res- 
peito. 

Abolicionista sincero « convencido, desde 
1868 que na Iraprousa, e era folhetos de propa 
gnnda, e, quando me tem sido permittido, na 
tribuna tenho com toda sinov.riihde e sem in- 
terrupção advejado a libortação do:: escravos, 
como quem advoga o dia que seria mais taus- 
toso para o Brasil. 

Pela libertação das violências cora que as 
leis opprimem a raça que tem conseguido fa- 
zer o nosso progresso, e a fortuna das particu- 
lares, todos os homens de coração deveti se 
unir, de modo que seja real o eiforço a empre- 
g.ir-sep.ira qua esta raça inditosa poisa actuar, 
gosando d i bem estar com quo o destino a es- 
pera no futura do progresso do Brasil, em con- 
comitância cora os ingênuos, com os c Monos, 
com os europeus o com os trabalhadores na- 
clonaes. 

Sr. presidenta, só deste modo a liberdade po- 
dia ser definida pala-i leis c inoculada na cons- 
ciência daquelles que pugnam tanto por ella, 
como na defeza dos amigos aua u sustentara. 

Está provado, sr, presidente, qua quanto 
mais um homem é submetiitH á influencia de 
outro directa ou iodirectamante mais elln me- 
rece o apoio daquelles que combatem pela abo- 
lição completa destas prerogatlvas oppreitoras 
da liberdade e que por ventura se acham nas 
leis do palz. 

Nio ha portanto leia qua possam consentir 
aua se mantenha o capuveiro e se opprlma a 

herdade, que cresce a proporção que se eug- 
menta a força da sociedade e se diminuo o po- 
der do indivíduo. 

A liberdade, como a ensinam a verdade o a 
justiça, está na razão directa do poder que o 
homem tem sobre a natureza, e na razio in- 
versa do poder que sobre elle têm os outros ho- 
mens, individual, ou collectivamente. 

Felizmente a nossa constituição, o código 
fundamental, que dirige os direitos peliti ;os do 
povo brasileiro, nio quiz, aa quer, traur da 
mstitu ção dos escravos. 

A legislação do pai», como v. exe. e a casa sa- 
bem, a outras oradores aqui accentuaram, con- 
siderava esta questão filiada ao direito romano. 
O notável ex-lente is direito, á cujo talento to- 
do o pais presta muita respeito o consideração, 
eá cuja lllustraçio me submetto aempra que 
tenho de considertr sua pessoa. S. exc. ampa- 
rando-se n'asta antiga questão da direito, veio 
aqui sustentar uma doutrina que me pare- 
ce subversiva da verdade e do principio que 
todoa nós aqui vamos consagrando de modo 
qua suas doutrinas não se coadunam com as mo- 
dernss leis a respeito do escravo, que realmen- 
te aio deve existir mau no Brasil. 

Deixarei de perto ests questão; porque, se 
temei a palavra foi somente mõlivado pela 
provocação que o mau distincto collega de dis- 
tricto, o sr. Albuquerque Lins julgou-se no di- 
reito de faser ao pariidJ conservador, e fai 
obrigido pelos apartei conforme a casa teste- 
munhou, a pedir a palavra. L  

Filiado áealo partido, vi nas proposições de minha proviacia, divididos, faziam com qua 
a. ase duas eoadomnacôea: á historia, e á ver-ios agrupamentos só podesiem ter n victona, 
dada. A' historie, por qae tf precise daacaahe-1 litando-ie para aa coaveoiencias da eleição, r 
ear toda a marcha d'esta evolução que tem tido nao me coaviaha esta subordinação, 
a caasa abolicionista no paiz para se esquecer, NesUs condições, consultado pelo meu par 
que. qneado a lei de 30 de Outubro da Irttt, tido, tinha o legar a mteha disposição pare 
naciooalisouadea8deJaneirodel8l8,oãoteve:apresentar-mj; mas, vendo que o candiJato 
outro fim senão libertar aoa africanos, vista; do peito do sr. Dantas era o meu nobre amigo 
que o SI* deatt lei abolia o trafico, etodaaio ar. dr. Thaodurato, e comprahendendo qua 
Immisração de africanos aae aa te desta dau' o partido eenaerredor ali aao podia vencer ee- 
em diante, ara uma violação espressa da lei, tandi o candidato fora da pronocia e sem o 
qua bem executada daria em reaullade o poder apoio do partido oaid* que ale podto por tta- 
eooslderar-se extteta a sacraridêe de boja toauxilial-ocom seu trabalho, preferi que et 
qaetf descendência daa iafelises vMmaadebao-. meus amigos andaasara a um liberal eme o 
^ | dr. Theodureao Soaio, paés aio aprasaatoa-sa 

Mteve o apoio Mwgjg ila g— mia   nnil-litt rrn—T- ' dMricte. (dfertM ; 
' Mas. o miaiaterio Dantas venceu a  eleiçlo. 

brilhante que este 
■ de Batedor» 
daiaavUap» 
visraaMorb- 

opanMoU» 

parlai, qua o governo consignasse na falia com 
que o throno abriu a presente sessão, o grave 
assumpto do elemento servil.» 

O próprio sr. conselheiro José Bonifácio, 
essa alma gloriosa, quo mesmo depois de mor. 
to ainda illumlna o paiz, o próprio José Boni- 
fácio concordou com o sr. U Gavlio nesse modo 
de proceder, dizendo em um notável discurso, 
âue só se poderia  cogitar  dessa questão 10 ou 

) annos depois de leis que preparassem a abo- 
liçiio doa escravos. [Apartes.) 

Mais tarde o partido conservador, que então 
contestava a conveniência de tratar-se do as 
sumpto, tendo modificado sua opinlio, o sa- 
bendo a coroa que á esse partido incumbia os 
legítimos e vltaas Interesses do palz e a solução 
desses interesses, confiou em 1871 o poder ao 
benemerito e saudoso Visconde do Kio-Branco 

V. exc. sabe que nunca se contestou que 11- 
beraes a conservadores fossem abolicionistas, e 
que os hajam dos mais sinceros e sempre hou 
vo ; porém o que se contestou sempre é que o 
partido liberal fosse, por intermédio de seus 
chefes, o iniciador da qualquer reforma do ele- 
mento servil; e sempre que este assumpto ea 
trou em discussão encontrou da parte dos li- 
beraes grande opposicio. 

O SR. CASTILHO :—Mas se v. exc. mesmo 
acabou de dizer que o conselheiro Martim Fran- 
cisco foi quem Introduziu a idéa na Falia do 
Throno f f 

O SR. JAGUARIBE :—Mas foi contestada, 
uão realizou-se, o próprio partida liberal ma- 
tou a iitfa que a corda apresentara 

O nobre Viiconde do Rlo-Branco, v. exc 
sabe, porque fes pane dessa phalange gloriosa, 
que nessa tempo entendia ser prematura a 
questão do elemento servil; v. exc. sabe que 
aquelle benemérito cidadão pôde, contando com 
o apoio generoso e convencido de seu partido, 
faser a campanha mais brilhante que os an- 
naes do nosso parlamento um podido consa- 
grar. E ao mesmo tempo que elle levava de 
vencida a gloriosa causa da liberdade, era pre- 
ciso não esquecer tambera o neme do eminente 
estadista, Jeronyrao J. Teixeira Júnior, esse 
benemérito brazileito, que teve a coragem de 
levauiar a queaUo no parlamento brazileiro e 
obter a primeira das victorías que conseguiu-se 
sobre o assumpto na câmara dos deputados, 
conseguindo encaminhar de modo brilhante, 
como é conhecido, a nobre e generosa lei de 
1871, da qual v. exc. foi o melhor dos ope- 
rários. 

O SR. A. LINS :—Oi liberaes nunca fize- 
ram questão de partido em matéria de elemento 
servil. 

O SR. JAGUARIBE: — Mudou se afinal a 
situação, velo o governo liberal, e v. exc, como 
todo o Império, viu o papel que representaram 
os liberaes nessa calamitosa situação. [Apor. 
les) 

Josquim Nabuco, esse nome gloriosa para o 
detso ptit, para a causa do abolicionísrao so- 
bretudo, foi o primeiro deputado liberal que 
quiz levantar a bandeira da abolição dos es- 
cravos. 

O SR. CASTILHO :—Nâo houve maior di- 
visão do que em 1871. 

O SR. JAGUARIBE : —Joaquim Nabuco 
não teve siquvr a apoio da 10 liberaes, foi per- 
seguido, e seu nome banido da chapa da depu- 
tados I 

A causa dos liberaes «stava identificada com 
-i escUvaglstno ; e aquelles que, como eu, ti- 
nham essas idéas abolicionistas, eram guerrea- 
dos ; todos os «bolicloaistas conheciam bem 
aonde estavam as resistências, porque os operá- 
rios da mesma causa, sempre se conhecem. 

iJVocam-je diversos apartes.) 
Mais tarde, tornando-se encandsscente esta 

questão, S. M. eomprehendeu que a gloria da 
solução desse magno problema devia perten- 
cer aos duus partidos políticos do pais, s então 
confiou o poder ao conselheiro Dantaa; de 
modo quo os liberaes estiveram longoa annos 
no poder, sendo preciso para se tornarem abo- 
licionistas, o influxo da S. M. o Imperador. 

Todos sabem que a idéa da reforma partiu 
de S. M.; ioi a própria curSa, conforme o mes- 
mo conselheiro Dantas declarou, que fez um 
pacto dando-lhe o poder supremo para que sua 
exc. pudesse, na situação que governava, pro- 
ceder com toda amplitude e liberdade, como 
bem entendesse. 

S. ex. empregou, cama sabemos, .todos os 
mei s justos o nanastos para vencer os precon- 
ceitos, para dar ganho á sua causa, ara con- 
seguir que o seu partido c^aquistasso essa glo- 
ria, tendo mesmo o auxilio dos conse. vadores 
em rauiios lugares. 

O SR. CASTILHO:—Houve maiores diver- 
gências do que em 1871 ? 

O SR. JAüUAíUlití:-V. es. sabi que 
aquelles que eram ub licleaistas, como eu, por 
exemplo, que tive sempre a h-jnra de ser can- 
didato de meu partida peU minha provinc a na- 
tal, não pude dessa vez aer eleito, porque eram 
taes as conveniências políticas, que o ministé- 
rio Dantaa procurava observar para conseguir 
candidatos do p ito, para vencer a sua causa, 
que oa delegados da a. ex. veado o partido 
comervador dividido em doii grupei, só que- 
ria candidatos filiados aos grupos, e como ea 
não quis me filiar a elles aio fui incluída na 
chapa doa deputsdoa coosarvadore*. 

O SR. CASTILHO:—Isso tf contraprodu- 
cente. 

O SR. T. BRAGA :—Mu v, ax. queria ser 
candidatos do ar. Dantaa 1 

O SR. JAGUARIBE:—Nio, nunca fui can- 
didato aô dependente da proteeçia de adversá- 
rios quo alias mo tam tratado banavolamaate. 
Não pud i ser cândida11 porque oa partidos da 

V. ex. conhece, sr. presidente, que se esta 
eollígaçie pudesse ter um nome e uma classl- 
ticaçao, a historia política de nosso pais te ia 
lido enzertada com claasíftcaçõas que nio que- 
ro commsntsr. 

Tsl foi,sr. presidente o papel dos llberaea, na 
questão servil. 

E' certo ar. presidente, que este procedimen- 
to contrastou cora o geaaroso procedimento do 
sr. conselheiro Dantas, A idéa ab liclonista 
era entio uma idéa que se tornou nacional e 
ella começou a encontrar as resistências, que a 
ei Saraiva eacorp.rou, tendo por fim encon- 

trado apoio na pessoa do sr. -'ario de Cotogipe. 
V. ex, subindo ao poder e vendo que e reforma 
do elemento servil tinia sido levada á tona da 
discussão por v. ax. quando em opposicio, 
visto que v. exc. destacou-se da opposicio con- 
servadora, eJulgou que era opportuno tratar- 
se da abolição do elemento servil. V. ex., sem 
o pensar talvez, com eate nobre procedimento 
levantou a bandeira gloriosa da abolição de 
escravidão em nome do partido conservador de 
modo a desfazer a colligaçáo de Interesses que 
os dois partidos offereciam. 

Desde esse dia em que v. exc. ^caminhou 
na câmara doa deputados a questão do elemen- 
to aervll para uma solução racil, todo o paiz 
comprehendeu que o ar. Saraiva encarregado 
de fazer a lei de 28 de Setembro de 1885. julgou 
opportuno em nome do partido liberal dar a 
ultima palavra aobra a questão do elemento 
servil, mas esta 1 i ainda nio seria lei do pais 
se não tivesse o apoio da v. ex. e do partido 
conservador. 

Os libaraes fizeram o que foi possível, incum- 
be agora aos conservadores concluir a obra. 
Comprehende-se pois, que ó doloroso, é injus- 
to, nao é mesmo digno, que se venha atassaíhar 
esse partido com o nome de escravocrata. 
(Apartes). 

br. presidenta, a casa tf testemunha de que 
na defesa deste principio o partido conserva, 
dor tem sido solidário. Entretanto, na minha 
província que foi a primeira em realizar eite 
comraettiraento, (eu nio devia tocar neste pon- 
to, porém tf preciso historiar, tf preciso mostrar 
o concurso do partido liberal na questão do 
elemento servil) no Ceará, onda o partido con- 
servador sempre foi abolicionista, houve um 
dos chefes libaraes, que a frente de seu partido, 
destoando dos sentimentos doa Cearenaes, fez 
uma verrína contra o sentimento abolicionista 
daquella província I 

Subindo o ministério Lafayeta, tratou logo 
de aproveitar aquelle que fizera da escravidão 
o seu programma, apresentando por aua vez 
um imposto de 500 rs. para a emancipação. O 
sr. Rodrigues Júnior foi elevado ao ministério 
por ser o mais encarniçado inimigo da eman- 
cipação 11 

Sr. presidente, eu não preciso relatar mais 
factos para mostrar que o partido comervador 
está Identificado com a causa da emancipação. 
Todos si bem que se proclamava a reformado 
38 de Setembro da 1885, como a ultima pala- 
vra, porém a reacçio qua ia foi operando no 
paiz fez com que o próprio conselheiro Saraiva, 
que vira quanto, para alcançar a lei, fora pra 
ciso viver na dependência dos conservadores, 
logo qua a lei foi votada na câmara, a conhe- 
cendo que elle, apeiar do pouco que deu á li- 
berdade, só alcançara isso a custa dos seus ad- 
versários, julgou portanto que a elles Incumbia 
a terminação da campanha da emancipação dos 
escravas. 

Sr. presidente, quem ignora o que se passou 
então 1 Por ventura se presidisse ao animo do 
sr. conselheiro Saraiva a idéa da favonaar a 
liberdade dos escravos, seria aos homens mais 
inimigos da emancipação que elle devia 
unir-se f 

Entretanto, sr. preiídente, o sr. Barão de 
Cotegípe abi eatá com a herança dos libaraes, 
com uma lei que só teve o mérito de irritar as 
opposiçõea e de fazer com que as tabellas de 
libertações, que eram feitas a liOOj e a 400$, 
passassem a aer reguladas  por sua lei a  
OOOjOOOII 

Semelhante violência feita ao concurso no- 
bre da opinião, náo podia deixar de dar em 
reaultado a irritação dos ibalicionistas, qua 
conscios de sua força e de sua longanlmídade, 
julgaram do seu dever fazer um programma 
singelo, maa alequanta, que se resume em dl-1 

re á mesa chegou a avançar uma propoaição, a 
referir um facio qua não « verdadíairo, porqua 
todos sibemos que, em todos oi tempos, em 
todas as 1011911,1001 havido aqui minifesuçõei 
das gilerus; ainda aa sessão passada houve, 
e o nobre deputado velo nos dizer que só nesta 
sessão observavim-se essas miolfestaçõas! 

E come impedir essas minifestações das ga- 
larlsi que nio são de ordem a perturbar 01 tra- 
balhos da Assembléa f 

O SR. CASTILHO:—Entio qaar legitimar 
a intervenção das galariaa t 

O SR. J. PARADA :—Nio quero legitimar, 
mas quero diser que tf impossível impedil-is, 
queo presidente da AiMffibltfa aio pôde ir per- 
guntar a cada um doa ospectadores que vem 
assistir nossos debates, se pretende ou nio dar 
signaas de approvacio ou reprovação em rela- 
ção aos nossos trabathoa. 

E essas pequenas manifestações dai galerias 
não podem levar a presidente da assembléa a 
lançar mio dos meies estremes, de sorte que 
impossibilita o publico de assistir nossas ses- 
sões, que uma ou outra vos, manifestem aua 
approvacio ou reprovação, ou mesmo manifes- 
tem horror ao qua aqui ao passa. 

Portanto a censura do nobre deputado tf de 
todo improcedente. 

Além desta falta de lealdade da oppoiiçio, 4 
praciso qua se completo a historia do abolicio- 
nismo am nosso pais, a se diga uma palavra ao 
menos a reapeito do começo da sua propagan- 
da entre nós, hoje que a idéa está amadurecida, 
hoje que já ha leis regulando o assumpto, hoje 
que a obra está quati feiu. 

Senhores, foi um vulto pequeno em sus ori- 
gem, mu que tornou se grandioso no Império 
do Brasil pelas suu ídéis, foi o volto de Luís 
Gama que iniciou pacificamente a propaganda 
do abolicionismo na província de S. Paulo. 

Mais tarde, para a idéa caminhar, foram pre- 
cisos os meios revolucionários, despoticos e 
abusivos.... 

O SR. CASTILHO:—O nobre deputado o 
que está querendo são 01 applausos das gale- 
rias. 

O SR. J. PARADA...que todo» conhecemos. 
Mais tarde ainda quando esta idéa tinha 

amadurecido, quando todas aa províncias a 
adaptaram, estava mesma no caracter do par- 
tido conservador tomal-a sob sua responsabi- 
lidade, e foi d'ahi que originou-se a queda do 
partido liberal. 

Porem ainda não.tf bastante diser ao iato ; ao 
passo que o partido libaral eahia, um doa saua 
membros luetava e luetava com máximo esfor- 
ço, pela reallsaçãa da abolição. Era a gloria, 
era o heroísmo, era o talento de José Bonifácio 
defendendo uma idéa contra a qual tinham gri- 
tado muitos de sem correligionários. 

Porem a morte abrio um túmulo para José 
Bonifácio, elle desappareeau do mundo, de- 
sapparecau da província de S. Paulo 1 Oi li- 
beraes contrários á asaa idéa acreditaram qua 
não mais ella surgiria, qae ninguém mais e vi- 
ria substituir. 

No entanto, senhores, ippareceoo respeitá- 
vel e prestigioso chefe do partido conservador 
de S. Paulo substituindo perfeitamente á Josí 
Bonifácio, e a idéa caminha I 

E iqualla sessão de 15 de Dezembro veio at * 
testar o seguinte : tf que 01 senhores liberaes' 
em vez de julgarem que tratava ia da uma 
questão qua interessava a causa publica, a 
causa de todoa, a causa do pais, 01 senhoras 
liberaet.como declarou um dos representantes 
desse partido, viram naquella sessão um mo- 
tivo partidário e por isso lá não comparece- 
ram, á excepcâo do senhor conselheiro Leen- 
cio de Carvalho I 

Porem ainda não tf tudo. 
Quando a idéa abolicionista caminhava,exis- 

tio entretanto até 1888 uma pedra, uma pedra 
que muito impedia a aua marcha,mas, hoje, eu, 
em nome de minha província venho dar para- 
béns a causa do abolicionismo, porque essa 
pedra arredou-te,porque o abolicionismo hado 
seguir, porque essa pcdra,a senhor Moreira de 
Barras chato de uma parcialidade liberal que 
ora escravocrata e o qual ligavam-se muitos 
retardarios,acaba de declarar se abolicionis- 
ta.   (Muito bem I óMuito bem I) 

UMA VOZ : E' pqrque a junta do couce 
desatrelou-se. 

Encerrada a discussão e procedendo-se a vo» 
zer aos escravos:—fugi, e aos senhores—acel-1 taçio, tf approvado o projecto 
tae escravos fugidos. 

Si não fora v. exc ter se destacado dos coa-l    o ar» V» de Aasovodo manda á mesa 
- seguinte 

Todos coaheceei o pepel glerioeo qae repre- e tedoe coaMceaa o pepet M» 
eealea EuaaMo de Qoairae per occaailo de abe- homem ootavel, que eete homeo 
*-rae?«» eo pepddo pertdo ea^rva- |^?"r^??ií£5?, 
dor aa lei de 7 de Novembro de 18n. ,litiea. Todaaaaba«do«delhat 

Neaw questlo tedee e» coasarvadaraa eeta» cipaes reaüMMUi; deade eotle 
vam ideaulcadM, unidea, rapraieotavem am 
pensamento cemmum, obraado uaiformemeote. 

De modo que todas es ■eiMcaçllm, todas as 
nfsrmu «e ao fm operado oeste assumoto 

do partido eeoaerra- 
der 

V. exc sabe qae, quando  em ISffl, o bene- 

o eemúhtkm Mertta Fra»daeo 
oa FalU do ThraM taeiair a «Me da 1 
de de aa cogitar da qaostiedoeUaeato servil. 

wia [apoiados), 
lambrao-sede 

beralcrooo ora grapo» aaoharido ao («f» oMf 
aoma de-Ztf—{d^erlM sontinuados, ktíari- 
dedr.) 

V ex.. a casa a o pais caahceem qoem era o 
■euval chefe desse grop-. Cia ella teve de 
abrir-se o partid 1 liberal ao Império Elle cons- 
tituio-se uma esistaocta qae empregou todos 
smc'■>-. para sacritear e.uidia que só tinha 

aUeamnaradaporsoaa carteligionariee depeta 
qae S. M. fez o pacto. O ar. ftasalliair J   Joti 

servadores emperrados, e procurado levantar 
na câmara a bandeira que Rio Branco defende- 
ra, se não fosse o auxilio diracto doa conserva- 
dores, esta lei Sa. aiva-que tf a obra da liberda- 
de dos liberaes, não teria sido votada. 

Quando se pensava em ter dado a ultima pa- 
lavra, o paiz exigio mais e, como se sabe, bem 
depressa todas as províncias comparticiparam 
deste sentimento era ncipador. 

Eu não preciso mais relatar factos porque 
todos nós sabemos o papel glorioso que esta 
província está representando. 

O SR. C. SALLES:—Essa é que é a verdade 
histórica. 

O SR. JAGUARIBE:—Tenho ainda o dever, 
sr. presidente, de responder a questão pessoal 
para que me chamou o nobre deputado, e co- 
meço agradecendo ao nobre deputado a oppor- 
tunidade que me offorece para declarar que 
não tenho escravos 

Herdei-os tf verdade, mas no mesmo dia pas- 
sei-lhos carta da liberdade. De cento e tantos 
escravos que meu finado sogro Bario de Porto 
Feliz deixou, escolhi os melhorei dando uma 
liata de vinte e tantos ao juiz e no dis em que 
recebi os que me couberam, mandei diser ums 
missa e dei carta de liberdade á todos. Fui o 
primeiro que fez isto no Rio-Claro. 

Julguei de meu dever faser esta declaração, 
uma ves qua fui provocada pelo nobre deputa- 
do que levou s discussão do projecto para esse 
terreno. 

Fique o nobre deputado certa de que não t» 
oho escravos 

Felicito-me ar. presidente, vendo crescer o 
numera dos abolicionistas, e vendo que o sen- 
timento da justiça está perto de ser considera- 
do pelos legisladores sem esta classificação in- 
digna da figurar nu leis entre senhores o es- 
cravos. 

Eu deu ea parabém a aquelles que sendo 
pouco conhecidos, são entretanto oa melhores 
operários desu província que pelo accordo 
unanime de seus representantes, vae dar um 
voto que traduzirá perfeitamente a intenção do 
espirito do todoa oa Paulistas, revogando eata 
lai obsoleta o inconstitucional. {Muito bmml 
Muito bom I 

O wr. Juvenal Parada:—Sr. pre- 
sidente, julgo do meu dever explicar o voto que 
voador sobre o presente projecto. 

Além de minha coavicçto, além da coovicçie 
de meu partido, eltfm du pelavns assai prefe- 
ridee pelo distiacie leader da bsanita cooaer- 
vadera, altfas de tado isto, represento aa dia- 
tricte, ir. presideate, aueomaahi dará d pr»» 

ada mais uma parochta Uvre, S.   Roque. 
Porte, senhores, declaraado quo voto de 

todo meu coração pelo projecto ora ea diicai- 
ião, devo estranhar quo da bancada liberal a op» 
posição chagasse a tal pomo qua, aproveitaa- 
do-sedo enseio, viesse declarar aesu assem- 
bléa que nós já oâo teeaea garerae, qae já ale 
tciBOa auc; irsia-ií» a* prpnocia. que já aio te» 
mos prestigio ai presidente da Assembléa t 

E porque tudo fito, senhores 1 
Parque da» galsriss hoaveram algumas ma- 

nifestações de applausos a oradores desta ban- 
cada e da liberal. 

S ooaisn deputado qae dirigia eeta 

\ 

RIDACÇAO 

A comraíssão de redacçio offorece redigido o 
projecto n. 25, desce anno, como abaixo se se- 
gue : 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Art, 1». Ficam concedidas duu loterias ex» 
traordinarias, de beneficio do cincoenta contos 
de réis cada uma, u quaes deverão ser extra- 
hídas no corrente aano, sendo uma para a con- 
tinuação daa obru do collegio da Nossa Senho- 
ra do Carmo em Guaratínguetá, e outra para 
as obras do Lyceu de Artes e Otficios do Sa- 
grado Coração de Jesus, em construcçãe nos 
Campos Elyseos, nesta capital. 

S Único. O presidenta da província fará or- 
ganisar um plano especial para a axtracçio 
dessas loterias. 

Art. *>. Fica igualmente concedida uma lo- 
teria da beneficio de 50 contos para serem dis- 
tribuídos em partes iguaes pelo Lyceu de Ar- 
tes e Officios de Taubattf, Hospital do Cari- 
dade da mesma cidade. Igreja matriz do São 
José doa Campeã e hospital do Jacarehy. 

Art *>. Ficam tombam concedidas ai se- 
guintes loterlu : 

Uma para alfaias e concertos da matriz de S. 
Roque. 

Uma para a matrix da Araçariguama. 
Uma para a igreja matriz de Ubatuba. 
Ums repartidamaate em favor das igrejas de 

Parahybuoa, Natividade e Bairro Alto. 
Art. 4».—Fica concedida uma lotaria com o 

beneficio da 80 contos para u obrai da caia da 
câmara da Caçepavaa matriz de vílla da Jam- 
beiro, sendo viata contos ás primeiras a das 
contos a ultime 

Art. 5*. Ficam cancedidaa três loterias: 
Uma para a .Igreja da Faxina, da das con- 

tos. 
Uss de des contos para a igreja de Paraaa- 

paaama. 
Uma de cinco contos para a igreja de Lea- 

côei. 
Art. fie. Ficam revogadas udispoaiçõ» em 

contrario. 
Sala duCommissões, 31 de Janeiro de 1888. 

—J. Vicente.—A. Ferrosrm é* CastilMo. 
A'imprimir. 

Sio approva Us sem dobaMoa 3" 
os posturas a. 7 da Leraaa. 

btraa ia 3* dia uditua.Bda 

O ar» TlMopiiUo Bvmmm te ofc 
gumas obeervaçóai qua aio racebaaos. 

E' apelada a outra coajuacumeata aa dfe* 
cussio a seguinte 

No art. 61. oa.U se dis WÊÊÊã do awlta * 
digo-sa 30gQ00.-r. Ar^d. 

Encerrada a diseussia a procadendo ia < vo- 
tação daa poeturae, aalvo a smsnda, lio at 

approvedea e ea ugaitfa «ta. 
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Sio ■pprovtdti Mm dob»tt *• dllu n. 10 Ut 
C»in pinai. 

Em 2«, «nalobadaiaMita á rcquarimanto do 
•r. ;Ria Pardo, at diui n. 11 da Santa Crus 
do Rio Pardo. 

LSTIMAI 

Sio approvadasaona dabata «m 4* diacuaalo 
aa «mandia ao projocte n. X, eoncadaado di* 
vanak lotarias. 

NAVKOAÇÃO NACIONAL 

E' approrado ara 3* dita, iam dobata, • «o* 
glob damanta i requerimemo do ir. O. da AM- 
veOo. o projacto n. 38 daats anno, dindo pra- 
farenc a á companhia da navagaçlo organiiada 
pai   s'  B. de Jacaifuay, pa 
Immigrantai para o Brazll. 

para o traoipono da 

I mlrumento da cireulaçlo dsitinado a proilir, 
+ lalvaa •* luai difftronfiii caractariitlcait o mai- j 

O Diarh 4* Noticias publica gr.nda num.ro »» o**0 • 0» "«j;"0» •""'f '>uo 0* eff'li,°* 
ám dl»! nov.i ■ valhai *• «•"■■««••i 0I Wlhatai da banco, ai latrai da I 
» aiu>, IWT» . rwimmm, ,       w    d, w ,,„(„,„ t nacauiaado do lortelo 

Como M.pri, mui ..piriuoiM.-mn. muito, ; p.g.m,„,o, anticlpadoi, á'M, 
—ai iut-ltnhat daa papoulas, isto 4, da Tsr- i :   -    , ,• -■   J    í. ^ «m summa, a misslo intsrmaüiaria doi bancoa | 

daTar 
quinio. 

O qua não quer disarqua Mjam Mporifa as li 

Rugidor, aipumanta; 
Os cada aicolbo laçarei  mu corpo 

Na pOOU p iieir.inic. 
Vida, que ét IU r -Cadela da mlit. iai ! 

Frágil p- nu lançada 
Do ur a do mio >ar no abyimo oicuro, 

D'uin nada a outro nada I 
Mai nio, meu Deui I perdão ! Sinto 

Um outro, quo nio eu : 

Do Taubaté livre trata a Gv^etu ia Povo. 
Trás um loneto da Rayinundo Corria, os 

julgamentos da Ralaçleao «rviço telagra- 
phieo. 

VCNDA   DE CASA 

F' approvado iam debate em 1* dita o dito 
a 51 Jttie anno, quo autorias a câmara de Ba* 
tatuet a vender a casa qua serro ds cadêa aa 
freguesia do Espirito Santo. 

CRIAÇÃO   DE ESCOLAS 

Entra em 1' dita, o fica eata adiada por ter 
sido approvado um requerimento do sr. Fir- 
miano pa-a que sejam ouvidas as autoridades 
cre^.ai pela lei que reformou a instrucçlo pu- 
blica, o dito n. ttõ desta snno crsando eicolas 
ao Jahu e Bocaina. 

GOMMUNICADO 
Banco de Credito Real de 

S.   Paulo 

CAD£A DO JAHU' 

Entra em Ia dita o dito n. 60, aulorissndo o 
governo a despender 20 contos com obras nas 
cadèas de Jahu, Doui Córregos e Brotas. 

O sr. Prudente de   Moraee: 
—Sr. preiidente, venha dar á Auembléa ligei- 
ra» informações sobro os motivos que determi- 
naram a apresentação desta projecto autori- 
sando  o governo  da província a despender a 
2uantia de 20 contoa com as obrss daa eadêsi 

e trei te mos do 8» districto Jabü, Dous Cór- 
regos e Brotai são termos importantes da pro- 
vincii, sendo Jahú sede da comarca do mesmo 
nome; todoi ellei, porém, eitâo penimsmente 
servidoi de edificios psrt cadáai; cassa anti- 
gas, sem segurança algums, sem commedida- 
des, sem conduções hygienicai, emSm quazi 
imprestáveis para os fins i que são destinados. 

Em todos essei termos já na ediftcioa come- 
çados para cadêa, porém acham-ie aa obras 
paralisadas por falta de recursos, tendo sido 
exgottadas as verbas insufficientes consignadas 
no orçamento. 

O projecto, portanto, de que IOU signatário, 
não tem por fim simplesmente faser uma cor- 
tesia aos eleitores do 8° districto, elle attende 
a necesiidades reaes, cuja satiifação é urgente. 

Mas, como a approvação deste projacto por 
si não será bastante para remediar o mal, eu 
peço que seja elle enviado, Mm prejuiso da 1* 
discussão, ás comraissôes de fasenda e obras 
publicas, em cujas pastas existem repreients- 
ções das câmaras daquelles municípios rocia- 
mando a satisfação dessa necessidade. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

REQUERIMENTO 

• Roqueiro que sobre o projecto n. 69 sejam 
ouvidas sem prejuízo da 1* discussão, as com- 
missóes de fazenda • obras publicas.—/*, d* 
Moraes. 

Nao havendo numero para votar-se este re- 
querimento, cuja diacussão foi encerrada, o sr. 
presidbnte manda proceder á chamada, • de- 
clara prejudicado o mesmo requerimento. 

Encerrada a discussão do projacto, fica a vo- 
tação adiada por falta de numero. 

CREAÇÃO DE ESCOLAS 

Sio encerrada» Mm debate as primeiras dis- 
cussões dos projectos ns. 58, creando escolas 

SUMMARIO.—Incorporação do Banco ds Gre 
dito Real da S. Paulo. Seus primeiros passoi 
comparados com os dos primeiros bancos eu- 
ropeus. Aadministrsção do Banco: diffieuldi- 
de» de variai ordem que te lheapreientavm. 
Regimen especial do Banco: adjudicaçõea 
forçadas ; regimen do trabalho eteravo. Mi- 
lão da adminutração. 

Promulgada a lei de 25 de Julho de 1881 e ce- 
lebrado entre o governo da província a o com- 
meadadorJoié Antônio Moreira,* 18 de Outu- 
bro do mesmo anno, o respoctivo coatracto 
para s incorporação do banco; incorporou-se» 
este sob s forma de uma associação anonyms 
da capitaliitai pela apreseoiação de seus esta- 
tutos ao governo girai, os qu^es foram appro- 
vsdos per decreto de 19 de Agoito de 1881. 

Forem feitas as primeiras entradas de capi- 
tães e confeccionadas as neceiMrias instrucçõei 
para regularem o reodo e a forma porque seriam 
effectuadosoi empréstimos, as condiçõei, clau- 
sults e eommioaçSes penas das escripiurai, bem 
como a tarifa dia am;riiiaçõei; e assim foi 
efòctiv-imente installado o Banco de Credito 
Real de S. Paulo a 1 de Dezembro de 1882, * a 
1 de Janeiro de 1883 encetou elle as suas opera- 
ções. 

DJU, portanto, desse tempo a exiitencia ju- 
rídica • financial desta notável instituição, que, 
no curto periodo de cinco annos, offerece já 
abundantes elementos de apreciação histórica e 
economic., em sua marcha, prudente e calcu- 
ladamente dirigida, e em seus resultados cada 
vea meia brilhantes. 

COUM realmente admirável 1 Os primeiro< 
estabelecimentos bancários instituidos na Eu 
ropa para o aerviço da agricultura por intermé- 
dio do credito real, aqneilw meamoaque foram 
dotados pelo Estado de largas subvenções, vi- 
ram-M á braços, ao iniciarem suas operações, 
com obstáculos * embaraços quasi insuperáveis; 
e aó puderam censolidar-M pela acção e influ- 
encia do tempo, á espera que lhes fesse possí- 
vel penetrar nos costumes puulicos. Foi assim 
que o banco d* credito territorial francas, que 
havia sido fundado em iUõa, lutara, em MUS 
primeiros tempos, com tamanhas difficuldades, 
que viu-se na contingencia de empregar MUS 

No lodo de^te inundo 
Onda de isnu iuif.>c( ume a crença. 

Rolei do abyimo ao fundo. 
Porque nãu ai agiite o garmen triste 

Oe minha geração, 
Quando ideavas na .iivina mente 

A immensa crua^ãu 1 
Tão facit fora s ti I Que te custava 

A' tua Omni potência 
Limpar um pontu negro, que desbota 

O quadio da oxisiencía 1 
AcaiO com o meu ser te eru  forçoso 

Tua obra completar ? 
Oh I não I Que importa á duna ura grão d'»rei» 

Um pouco d água ao mar ? 
Que importa a turvo céo mais ums nuvem, 

Msis um raio á tormenta. 
Mais uma sombra á noite,—qua M epobebe 

Na treva lutulenta r 
Mait um b.fejo de ligeira brisa 

Ooa pampis ás soidSis, 
Quando convuliam rabidai uivando 

Nai gairas dos bulcóei ? 
Maii uma hora,—um instante á Eternidade, 

Uma dôr á miieria ; 
Mali um ponto mesquinho ao infinito, 

—Um átomo a malária f 
A falta de meu ser—dos outros seres 

A ordem, a harmonia, 
A eterna suecessão perfeita e lábia 

Destruir poderis ? 
Foi-to forçoso completar comigo 

Tua obra tão bella, 
A' vida me lançar,—qual mancha d'oleo. 

Coalhada em fina tela T... 
.«•,„,„ ,„i, .  „ „.,,,    ,i„^    . .„,     Ioda uma vai, perdão ! Sinto em mim mesmo effectu iodo ona pontualidade os lor- , 0utro |0f qu, n5o ^ 

Que se debate na prisão d'argilla, 
• ■ D'olhos fitos no céo. 

Errado viajor,-na selva horrenda 
Da vida me perdi: 

Hoje minha alma, que soffreu, mais pura 
Oe novo volta a ti. 

Volto-me a ti 1 O peso de meus dias 
Do tempo na balança 

A' terra a inclina:—elevo-me to teu seio 
Nas asas da esperança. 

1815 THCOPHILO DIAS. 

na freguetia de Ibitinga : 57, creando escola na | capitães em empréstimos ao Estado II) e só em 
freguezia  de Pedras,  o 50, creando escola na  iíwn,._„..,,„;„ ,,;.„.,. A, ,«„«._„'   J   , 
cidade da Limeira, e adiada a votação por falta  ««»«•••••««"« ^V* ** couhança e do favor 
de numero. 

votação por  
públicos, de que tanto necessitam todas as mi 
tituições de credito psra a realíssção de MUS 
intuitos.   Entretanto, a agricultura  daquell. 

_ E' encerrada sem debate a 1* dita do dito n.' Pau viv'a debaiso do jugo de uma  usura aca- 
" "■' ' "  '" ' " ' ">:-L-!   branhadora o sua divida hypotecana fluetuaate 

ESTRADA DO   JAHU   A PINHEIROS 

55 sobre concertos da estrada de Jahú á Pinhei- 
ros, e ndiada a votação por falta de numero. 

Exgottada a ordem do dia, o sr. presidente 
designa para o dia 3 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Votação adiada do projecto n. 58, Mbre es- 
colas na freguesia do Ibitinga. 

Dita, dita do dito a. 57, Mbre escolas aa fre- 
guesia, das Pedras, Arar^quara. 

Dita dita do dito a. 67, crsaado escola aa Li- 
meira. 

Dita, dita do dito a. 65, sobre concertos ds 
aatrada do Jahú a Pinheiros. 

3a discussão das posturas a. 11, d* Ssata 
Cruz do Rio Pardo. 

4» dita da emenda ás posturas a. 8 da Bo- 
caina. 

1» discussão do projecto n. 37, sobre revisão 
nas divisai dos termos, villas e cidades da pro- 
víncia 

3a dita do projecto n. 38, Mbre navegação 
nacional entre o Brasil e Europa. 

4a dita da emenda n. 3, ao projecto a. 314, 
de ItiSO, sobre creação do villa. 

2« discussão do projecto a. 11, deste anno, 
revogando a lei provincial de 7 de Julho ds 
1869. 

1» dita do dito a. 61, deste aaao, sobro erss- 
ção de officioa em todos os termos ds provia- 
cia. 

2a dita do dito a. 54, deste aaao, sutorissado 
a câmara de Batstass s vender s casa qua servo 
ds cadêa aa freguesia do Espirito Santo. 

1» dita do dito a. 62, satoriaando obrss as 
estrada dos Pilões. 

1» dita do dito a. 63, autorissndo despesa da 
8:000g000 com a conclusão ds cadêa do Rio- 
Novo. 

1» dita do dito a. 64, autorissndo obrss 
ss estradas  de Botucstú, Tijuco Preto e Rio- 
Novo. 

1* dita do dito a. 06, creando escola ao bair- 
ro das Pedras, Faxina 

1» dita do dite a. 66, revogando o art 148 ds 
resoluto n. 33 ds 18 ds Jade de 1884. 

1* dita do dito a. 87, snterissado s comtruc- 
ção da cadêa da Faxina. 

1» dita do dito a. 88, Mbre s fundação de a» 
ciso co onial no Eipirito Sento do Pinhal. 

1» dit- d ■ dito a. 158. ds 1886, sobre spessa 
ta^oriA ao bacharel Joio Antônio de Oliveln 
Campu-, proresser. 

1» dita do  dito a. 46, de 1885, Mbre conta- 
gein dr i. Tipo ao empregado de theMoro pre- 
vio-iai A J'>>iuim de Sant'Anna. 

Levanta-se a sessão. 

REVISTA DOS JORMAES 

não era inferior a des milhares. (%) 
Ao passo que mui naturalmente assim acoa< 

tscia cem sass e com outros bancos europeus, o 
banco da credito real de S. Pauio pisou, desde 
logo. era terreno firme e seguro ; e vastisiims, 
Mrwo, desde es primeiros tempos, as suas opa. 
rações, si, per acaso, a sua administração não 
M houvesse dingide, no exercício de sus gestão 
per normas indispenuveis de prudência e pelos 
verdsdettos princípios qus piesidom ásiasti- 
tuiçõei desM ordem. 

O credito real era, como vimos, psrs a pro- 
víncia de S. Paulo um nove fsetor de que a agri- 
cultora ascsaaitsvs, para que maía amplamente 
M dcMbrochasssm suas terços proUucüvss; e 
tudo iadicsvs que s sus instituição nio só me- 
draria entre nós, sínâo tsrabsm produziria o 
mais brílhantss retultadoi. 

Entretanto, psrs que pudesie ssscntsr-M em 
seguros aucerces o edtficio, cujos primeiros li- 
aearasatos o legislador pauiiau havia traçado 
com tanto zelo e cuidado, era, sem duvida, 
aecessarie que elle íOSM entregue á mãos ha- 
beis e csuteloMS, que s fortuna lhe deparaiM 
uma sdmiaisttsçâo sabw e inuiiigeote quo esti- 
VCSM as altura da iasutuiçio que era chamada 
á dirigir, o qus soubcsM cempieheader aa díffi. 
culdades que lhe são peculiares. 

De qus valem a um pais um Mie fecundo, 
um clima benigno, grandea riquezas aaturaes, 
uma feliz situação pbísica e social, M e credito 
4 msl cenbecído.mal compreheodido o mal roa- 

DIA 15 oe FavEsaRO 

A imprensa da msalisa.selv e Cerreis Pm* 
lisumo, sbrin syaalepha ■• dis das QMBS. 

Nsturslaente,  foi 4 MH ds psaMaada, a 
a testa eean a eras fatldka de JttMi 

Q-jiseraaos ver. em «de e caso,ee celieges 
d'il "Prorineia e de Mêramlil, ceatrictos o 
1—ilfteiai eats • fmtãfmMê ude 
CBtkoike. 

x 

Para variar, e DUris PtfuUr, 
im cousm iã prlidã, qeei 
sãe ale fui o ehsái ds peMria é 
4e Peixe. 

A rano d sampies: per aão  poder t. es. 
a capital aos dias do cara aval. sam- 

Oe qus serviriam a noasa agricultura os re- 
eurses ds aevs iastitaiçio, si eils fesM confia- 
da á um pessoal inhabU, si a «u dincçio 
seieatiges e praUca fosM delegada á maadata- 
rioa íncapases ds lhe imprimirem ums ímpnlsie 
telMirt 

O orgsaísmo des baacos bypothtcsrios ale 
d e mearaoqua edes baacoa commercíses; 
seu reguaea fuaccioasl elo pôde deixar ds ser 
umbem muito differeate. 

Estes, aeede destiaadee á taraecer cspitsss d 
iadustris e ao cemmereie, viMm a reprodusU- 
es rapidsmeau, maltlpUceado, quaato fSr 
possível, M SOM epersç6M;sqaellee. psrs 1 
Mrvirem á agricultora, que é o seu objectlve, 
reeorreaa, ao emprego doa Mpltaecá 
leetoe o demeradsa, á loages praass s d 
tlMçie,eemeqoe4i«pesetMá qMesgrtcal- 

e cspiMl que iacor- 
eeragsa s 

ceptass 
Mra 

«■^ 
iansc, 

«•pitaL MM 
M precteer. sat« de M eadegeir • prauetlt- 

alede de emprestiae 
D'shi s aersaiiiiiils de letra  hypetecarie. 

(1) CearasB Snmx. Traité  tfeeoriqoe et 
i de baoqae. 

BOLETIM 

de credito real. 
No  regimen do credito real, qualquer que ss-  Ente, oue iuta na pi iiâo d'»rgills, 

ja a fôrma pela qual elle se manifeite e se pra-  CM ( J^.^, vi\ ^/ihi : frouxa, 
} lique, o banco, dis Coquelin, é um interrredia-1 Hreia a um ch o de psúes 
!rio solido, hábil, que inspire todas confiança, I Nem mais as lunga» palmas inu>murantes 
entro os proprietários e oi capitallstss; quo ve- ' „       B ijam os céo. as ucs. 

.„ ,      , .,      cc E tu, tu queis tan bom, tu megeraste rifica leverameoteo valor ds garantia cffcre- ■  . .^ . 
cida, que percebe e paga regularmente os juro*, 
e quo reembolsa as obrigações em époess deter- 
minadas, segundo certas fôrmas acertes condi- 
Ç6es  (3) 

E no regimen especial do banco do crediu 
real de S. Paulo, duas outra i onleat de inte- 
resses deviam ser attendidoi a cuidadosamente 
zelados por elle ; oi da associação ou dos ac- 
eioniitai que o constituíram e oi da província 
que lhe deu garaalia de juros ao capital social. 

Dsqui ao vê quão difficil, complexa a de gra- 
ve responsabilidade era a tarefa da alta ad.ni- 
nistrsção do banco de credito real de São 
Peulo. 

Era mister, qus além de uma grande pro- 
bidade e grania tino, tivesse ella conhecimen- 
to profundo do regimen peculiar da Instituição 
que lhe era confiada, pratica do commerrio de 
bancos, noções de credito em geral e rfe todai 
as questões que se prendem e se entrelaçam 
com as initituiçõss de credito hypothecario, 
que se tratava de traduzir-se, entre nós, em 
reclidsde pratica. , 

Conseguir qua aa lettras byoothscarias tives- 
sem curso franco no mercado, circulando com . 
facilidade e vantagem á par dos titulai os mai* | 

acreditados, pagando promptamente es seus 
juros e 
teios ; assegurar aos aceionista» lucros rasoa 
veis pelo emprego de seus capitães ; esforçar-se ' . D'olhos fitos ao céo. 
psra que s garantia outorgada pela província se 
tornasse puramente nominal ; tal era a grande 
mas difficil tsrefa que, para a consolidação do 
credito real,a adminiitração de banco devia de- 
aempenhar. 

Estai não eram, porém, as únicas diffieulda- ■ 
des que se lhe sntolhavsm. 

Comquanto a legislação hypethecarla hou- j 
vesso elsborsdo com o maior apuro identifico 
o syitema das instituições de credito resl, a 
nosM legislação processual conservava no 
proeeiio dai execuçõei, regra» e preceitoi de 
direito, que, dando lugar á fraude, frustavam 
muitas vezes as liquidações dss dividas funda* 
dadsi ns hypotheca, aviltando, dets'arte, o cre- 
dito que nella ss basêa e empecendo, conse- 
guintemente, a marcha ds agricultura. 

A adjudicação forçada ao credor sendo, por 
OSM processo civil, um fecto jurídico, st ava- 
liações dos bens fssism-se de modo qus fosse 
ella o resultado final das execuções o que e 
credor, além ds receber em pagamento bens 
qus ale eqüivaliam ao capital emprestado, fet- 
*e obrigado a altas reposições, invertendo-se, 
desse modo, a posição dss duas entidades jurí- 
dicas. 

As sdjudicaçõss forçadas haviam sido a cau- 
sa de graadea embaraços a doía respeitáveis es* 
tsbelecimentos do credito real no pait, o Banco 
Predisl e o Banco do Brasil; e, pois, não pode- 
riam deíssr de ser também mui forte obataculo 
ao desenvolvimento do nosso credito real, si a 
administração do banco nio precurasie os 
meios de as evitar. 

Ontra dificuldade, quiçá mais srdua e mais 
grave, derivava do regimes do trabalho agrí- 
cola. 

O serviço da agricultora, sendo feito pelo 
trsbslbo escravo, podia, incontastavelmente, 
dar cauM á diminuição dos produetos e ds 
rende da terra, á fluetuação do valor da pro- 
priedade rural e até mesmo á commoçõsi só- 
cia es. 

Cem effelto, quando esse regimen anômalo 
nio MtíveiM eitigmatisido pelos princípios da 
justiça s pelos preceitos severos ds mersl, s 
tdeada social s econômica ha muito o haviam 
ceademaade como um systems inferno á pro- 
ducção ds riqueza s coatrarie]ás lei» da tua dis- 
tribuição. 

SI, portanto, o direito positivo o tolerava ou 
mesmo e reconhecís, asm por íSM elle deixava 
ds ser um regimes instável e transitório, qns, 
tendendo esds ves msis á desapparacer, ato 
pedia communicar á terra e 4 propriedade agrí- 
cola a certeza s fixidez de valor, condição ss- 
Mndsl psrs os empréstimos fundados na hy- 
pothecsdos immoveis raraes 

Si, peia. aa verificação da garaatla offarcei- 
d-» pele agricultor fosse e escravo computado 
Mmpre pele banco cerne elemento ds valor s 
de valer fixo s permanente, não ssris psrs ter» 
prehender te, pelo curso natural das cousas eu 
pela acção dss leis teciaM e econômicas, s ga- 
rantia ds slguns immovds ruraes, se msaea, 
viesse a diminuir-se pels mobilidade de valer 
escrevo, prejudiesnde assim o eitsdo finsneei- 
ro de bsace. 

Tedss eitsi queitõei, esds qusl msis iate- 
restante para a torta e psra os destinos de cr» 
dite real na provinds ds S. Paute, devism vi- 
vsmeate prceceapsr s alta tdminlstrsção de 
bsnce; ers forçoM que, Mbre eade nma dellas 
slsberssM una opiaião segara o Arme, e qae té 
premuaitM, se mesmo tampe, des meles a sen 
alcance psra rsMlvfl-ai como fosse mait con- 
teataase aos sites Interteses que eram pastei 
Mb s tas talvagnarde. • 

Elevada mst espinboM era, pels. a soa mit- 
tão; vatte campe M lhe abris psrs atleatat e 
constsstM ebservaçSea. psra asludes series s 
rafleetidM. 

Os eellsborição setivs, vivss, iatelligente e 
dedksde de admioiitnçãa depeadia, MaMts- 

eau, em greade perte, e loccetto e a proa- 
ds aova iattitelçlo baaesris. 

Deperer-lbe-ie s forraaa mais atM alemsate 
pedsrote de brilhaate tacestse r 

(OttfndM.) 

em mim 
(inssmo 

Em sestão de 8 do corrente, presente numero 
legal de vereadoras, o ir Luís Antônio Jun- 
queirs apresentou esta indicação : 

« Indico que não seja approvuda a acta da 
senão anterior, na parta em que votou ume 
indlcnção com espirita contrario ás inil|luiçõai 
político do Império, pedindo reforma ds arti- 
gos da Cnnslituição ; moção e-ss» que foi votada 
iam discussão, precipiladaroenle e sem o pleno 
conhecimento da mataria que continha, pelo j 
que eu nconsMern o '-cto de approv-çãi qua 
lhe prestei a 

Posta em discussão, foi epprovada pelot vo- 
tos doi iri. Aleixo Joié de Silva, Arlhur ds 
-ilva Belém e o indicante, contra o voto do 
capitão Glementino Jnsé de Paula. 

XíOOUI-HO provido 

Tendo o nesso dlitincto amigo ir dr Vicen- 
te Ferreira da Silva recorrido para a prendeo 
cia da província do acto da câmara municipal 
deita capital, pe!oqual, en rsstão de 31 ds Ja- 
neiro proaimo pastado, m-geu - lhe a escusa do 
cargo de 2o |uiz d« paz da parochis da Conso- 
lação, deite município, deu o exm. sr. dr. Ro- 
drigues Alves o teguinte despacho : 

raarães, a todos oi seus escravos, da actusl e». 
Ihfita em diante; commendador Manoel Ja»! 
da Silva Campoi, a 2 «cravos, sem condllf* 
alguma. ""«"me 

-Em Piracicaba, a ira. d Helena Maria A. 
Souza pniruc rui de liberdade icm ML? 
çio alguma a Üesciavoi. «WU. 

—Em T-luby, füuin dudaiai lesulBi». u 
berdadei ; Salvador Corria de Moriel 9 JT 
cravos de 31 de I) z mbro de 1890 •«. ^.í.. 

-   ode Paul. Lite, iTuHo? te 
Urtcravo»,   c< ndiclom Imenie - «LT 

nedioto Antônio Casimiro, 1  de lUUOemdtt 

Kr. 
ds 

—Em S   Carlos do Pinhal, concederam  n 
berdxde incondicional » t..do» oi MUS sser>.~ 
oi in  Antônio Fsrnandd   Ribeiro,   Lucaa 2 
Arruda Coirpos. Joio   Carlna ,1.   A-..."* =• 

A.saexablóa Provincial 
REUNIÃO 

AOS 16 DE FEVEREIRO OE 1888 

Presidência  do  sr. Antônio   Prado 
A'sllborss da msnhã,  feita s  chamada, 

acham-se presentes 6 trs.   deputsdes. 
Procede-M á leitura do Mguints 

EXPEDIENTE 
orncios 

Da câmara ds Conceição dos Gusrulhos, rs- 
mettsado orçamento para e exercido de 1888 á 
1889.—A' commissão de orçamento municipal. 

Os câmara ds Gutehy, remettende crçamen- 
to para o exercício de 1888 á 1889.—A' meima 
commissão. 

Da câmara de Atibaia, remettende potturaa 
—A' commissão de c»mares. 

A's 11 ü horas, feita a legunda chamada, e 
não .'tavendo ainda numero legal, o ar. presi- 
dente declara que não ha sessão, e designa para 
ordom do dia de heies mesma de hontem. 

Oamara de S> Q*lmao 

Eis em que termos s. exc. e ir. presidente da 
província suspendeu de suas funeçõet os ve- 
rsaderet da câmara municipal de S. Simão, 
que aatigaaram a moção revolucionaria ds 31 
de Janeiro próximo panado, e determinou foi- 
se remettida a necessária copia ao juiz compe- 
tente, para iostsurar-lbas o respectivo proces- 
se criminal. 

3* Secção.—O presideats da provinds atten- 
dendê, em vists de copia da acta respectiva, 
que em aassão da 31 de Janeiro próximo findo, 
s câmara municipal da villa ds a. Simão, pre- 
tentei et vtreedoret Aleixo Joté da Silva, Ar- 
thur d* Silva Bolem, Manoel DU» do Prado. 
Luit Antônio Junqueira, capitão Ciementino 
Josd dePjula e capitão Zeferine Carlos ds 
Silveira, spprovou. contra o voto dos dois prl- 

Indicafão do vsresdor Msnosl 
Wasto^rdo A propondo um. reprrMnuçIoá ^ ."-',"%   Z* Z     *    *,"   , 
AsMmblés Provincl-l sobra a conveniência  de '«rf^íS ^.^IZJ*™*** d',tt e'dad• 

a O cargo do juiz de pas é obrigatório, sal- 
vai as escusas Ingees definidas no art. 4o da lei 
de 15 de Outubro de 1837 u art. 11 do código 
do Processo Crintintl 

Oe scrQrdo com os termos explicites desta 
ultim» disposição, o juiz de pas nao iobrigado 
a servir, quaniu -n-loito, si a reeleição verifi- 
cou-se dentro dos trez annos quo se seguirem 
áquells em que tiver servido effectivamente, 

Ors, o recorrente pediu escusa do cargo de 
2* juiz de poz ds parochis da Consolação, coar. 
o fundsmento não contestado de haver servido 
o mesmo cargo menos do trez annos antes de 
sua reeleição. 

Consi lerando, portanto, qus o recorrente 
tem a seu favor a sicusa do art. 11 de Código 
do Processo Criminal; 

Que não se pôde considerar renuncia 'o este 
direito, pelo facto de haver o recorrente pres- 
tado jurai ento do cargo de juis de pas, não só 
porque s lei não marca prazo para esse reco- 
nhecimento, como porque o juramento não 
sienifica exercido. (Aviso de 8 de Outubro de 
1873) e só agora poderia e recorrente começar 
a servir, nos termos do art. 10 do citado Có- 
digo ; 

Que o recorrente tem outro emprego civil, o 
de vereador, que não pôde, nos termos da lei 
de 16 de Outubro de 1827, exercer coajuneta- 
mente com o de juiz de paz no anno que lhe 
cumpre servir; 

Dou provimento so recurso, psrs o fim de 
ter aceeita s escusa apresentada pelo recor- 
rente, feitas ss communicaçõet para es affeitos 
legsos 

Pulado do governo da provinde de Sio 
Paulo, em 15 de Fevereiro de 1888. — F. deP. 
Rodrigues Alves » 

O luminoso despacho de s. exc. assenta em 
princípios jurídicos incontestáveis, e firma a 
boa doutrina, á qual tem-se procurado, adrede, 
e com manifesta víolsção da lei, dar interpreta, 
ção forçada e fora da legalidade. 

OemaSo 

Pela pretidencia da provinda foi aceita a ces 
tão que fizeram Francisco de Paula Rodrigues 
e sus mulher d. Marls Florenda Rodrigues, de 
uma parte de terras de teu sitio denominado 
"Híbetrâo Pires, na freguesia de S. Bernardo, 
para o estabelecimento de um núcleo colonial, 
conforme o projecto organltado pelo engenhei- 
ro Joaquim Rodrigues Antunes Júnior. 

Tatwíiy 

A 11 do corrente, procedeu-te ao lorteio 
para a primeira sas«ão do jury deite -nno, que 
terá logar a 26 de Março 

—A câmara municipal deliberou, cm uma 
dat teisõet patiadat, abrir uma rua que par- 
tindo do largo do Rosário deita cidade, vá ter- 
minar no largo de d. Lino. 

—O Tatuhyense trás a leguinte notícia: 
«Vimos doit megangos, um em poder do sr. 

A. Moreira da Silva, pesando 20 kilea e 600 
grammas, produeto ds chácara do sr. José Ma- 
ria Pinto; outro cm poder do ir. Ignacio Gas- 
tenho que pesou 27 1/2 fcíloi e que vaio do sitio 
de sr. Antônio dos Passos. Sabemos que alem 
deste existem outros mediando o peso de cada 
um entre 25 a 30 klloi. 

As tementes foram obtldss pelosr. Pinto da 
checara do—Belíchu—Brás.—S Paulo, perten- 
cente ao horticultor sr. Fernando do Albuquer 
que. 

—Eis uma estatistica des casamentos, nasci- 
mentos e óbitos hividos nesta cidade durante o 
aano ds 1887: 

Cssamentos 05 
Haptissdos frft 
Obtos 284 
D.ffersnçs a favor doa baptissdos.   289 

639 alumnes matriculados. 

fMraoloaba 
dirigir-M esta c>rpurução á câmara dos drpu- 
tedai lolicitaado a convocação de uma asaem- 
bléa conitituinte com o fim de rever o art 4a 

de certa eonititucionale oi outros com ellei re- 
lacionado» d« conformidade com a aoterisaçio 
de art. 174 da mesma lei fundanfntaí»,—e 
considerando que as rsmsrss munldpaes são 
corporaçSM méram-:nie admialttrativ-s e que 
ss suas attribuiçôes estão 6x das e da*aid-s 
aa lei orgânica do 1" de Outubro de 1833. não 
Ihee soado licito, sssim como a todo» os fuae- 
donsrios que ex-rcem fonecões publlcst, ex- ' 
eedel-st, tem incidirem em saneçao penal (srt \ 
130 de código crio inaI); | 

Considerando que, não obitente a general!. .   ., - „„.„,,.:.     , „, .     ,, t. . ■' • 
dede detta regra Se direito, a dt.da lei. o. art 22fÍVIS2 ST *££. ^nt £l Si 
78, exprctt.m.nt» prtbib.u todo oajnn.amen- Tr^ic^if^^Ld^ti /»!.« C * 
te para tratar eu deddir oeaocios aão c impre-, lr&*^J*J3S£?J*?P!S;„.í..,- nu. 
hsodidet no recimento da. c.marat. come pro- LSJ2KS «ÍS^^SÍ^MÍS^ 22 

2r,s^oií:ub•rí<ó), c<líCi,6■, Ml" '^ "i^^ «^te^Wr^refiv: 
Celatfíeraõdo  que, approv.ade s  r*t*W™JÍL'??lT..Í??Jat ** ttm •dor,,•i,0 « 

Fundou-M aetta ddsde um sttsbaledmeate 
de ensino com o nome ds Collegio São Josd, cu- 
ja direcção ettá a cargo dei ara. Júlio e João 
Tbeodoro Huffenbaecher. 

—Sabb.do ultime, realliou-ie ura concerte 
em beneficio do profétter de canto tr. G. 
Scolati. _ ,   _ 

LJitteratura 

Na aecçio litteraria da nona folha estampa- 

Cândida Marli da"Pu-r.t''r,0,a• AWtÍ0- <• 
Nesta cida ia o sr. J cmthi Mendes dn Sll» 

mHnumutiu tamhum 9eHcr..v ia, iem condMu aljiiima -w»«nai 
—No Bananal, foram manumlitidei • ei», 

dicioni-lna. nte, por trei annoi, 18 eior.vo. u 
d. Maria Joaquina de Freitas; inceSdido^1 

nentt, i. de d. Amells de darvelhoL.?,1: 
[dem. 1, do sr. Marcos Dinis Hilário Noguefí! 
idem, 1, do sr. Manoel ds Oliveira Bsrboia! 
condicionalmente, por trás annos, I. da ,.• 
Franclioa Maria di Conceição,- ineiod cionsU 
mente 1, por um snno de serviço. 4, apor doús 
annoi, 1 do ir dr. David Gomes Jar5lm.    ' 
«ii 0eDe,c,lv,d0' ' "•■ d- R'«« Antonia da 
Silva Serra manumittiu plenameats todi« 
seus escravos, em numero superior a cem •- 
ar. Nuno Dlogo Nogudra da Motta. Wtmrni! 
dor oi seus escravos. 

—No Jambelro, os an. Franciico Martins da 
Siqueira e José Gomos Vieira, que haviam id! 
liberdade n todos os s-us escravos em nutnem 
do á5, de Dezembro de 1890 em deante, aesh.» 
do reduzir ene prato para 25 de Dezembro SI 
rente. ^ 

—Em Itú, o sr. conselheiro Bento Frentís» 
de Paula Sousa deu plona liberdade a todas? 
seus eicravoi, que iSo em grande numero; 4. 
Maria da Anumpção Fonseca Guimsrfo! 
idem, idem, a 23, desistindo dos serviços ds K ingênuos. v»«ew 

JProvlzdo 

Ac cidadão Antônio Raposo de Almeida foi 
concedida proviião para advogar nos auditório, 
da comarca de Espirito Santo, sobe juramento 
|á prestado ; e por espaço de 2 annos 

Sorooaba 

A 12 do corrente, nesta cidado, suicidou-se o 
sr. Fernando Joel, desferliando um tiro de 
íspingarda sobre o ouvido dndto 

O crsneo do infeliz ficou totalmente destruído 
IA» ?' que arrancou-lhe também o olho dl- 
reito,e á volta do logar em que ao deu tão lamen- 
tável acontecimento viem-se fragmentei de 01. 
soi 6 miolos. 

Não foi a primeira ves que este detventurade 
tentou contra a tua própria vida 

O ir subdelegsdoKr»ncíicoGrandino proee. 
deu ao auto d:corpo delictono cadáver, tendo 
peritos .s srs. drs. Monteiro de Oliveira o Alfr* 
dO Meuc:.'OS. 

—Sabbsdo ultiroo, nesta cidade, caieu-xe e 
"Antônio da Silva Olivoira Juniorcem a sraT 
ú. Mana Olympis ds Madureira 

Serviço f>ostul 

A repartição do correio tendo de expedir 
raalas pelo paquete nacional «Rio Paraná, QU, 
partira de áantos a 18 do corrente ao mom Jia 
para Paranaguá, Desterro, Rio Grande. Pelo- 
.a. e Porto Alegre, receberá registrados psra 
esses logares até o dia 17 ái 4 hora, da t/rde 

a correspondência ordinária até o me. mo 
ia as 9 horas da nona, 

latoençaa 

Ao bacharel Luiz Porto Morets-Soha de Cai- 
v?;Ji,Í'»I?un'c,pale

J
d^orPhSo» *« termo de Xirínca, for»m concedido» dois mezes de licen- 

ça par-, tratar da saudo de pessoa de sua W 
mtlia 

^l^•'u!é
L

Llli, da Co"a Ferreira, professor 
publico do bairro do Pcreguassú. foram con- 
ceuidos tre» mczss de IL-nça, para tratar da 
sua saúde. 

Agentes do oorreto 

Foi exonerada d. Maria Umbelina de Arruda 
do cargo de agente do correio de Dois-Corra- 
gos. 

iib?tUl,uT!'d0 Aatonio Gsr,0• da S»"" P«ft 

j-7fOi.*x05•rado, ' P,'Jido' p»ullao Barbosa 
Estação dl Lâge"'80 ' ,8Cntt 'o*»'**** 
JoUo»^ig^cioC«d^, Almeida 

Boooas de loba 

A cairsrs municipal desucepiial, attendendo 
ssraçlamaçõ.s ds ínspsctorU^s hySene dl 
K^e ?S,-^»IS!,1Í0!, 0b;lruir B"nde numero d. 
^. ÔÍ,d

al^
Ifb<>• dal""d«»»P«n..a» Indlipenss- 

veii para oa sicoamontos necessários, compe- 
tentemente provldaa do appar»lhos ds syphôss 
•'yfrjulfM psraevltor íxhalaçõea.      " 
n.H»?Kf-I2,.m,Bdou J«,ot'»«',uir edesinfectsr 
periodicamente, com resg-nte» chimicoa. 01 mictonos existentes. «wnicos, es 

Tsnto a illustre municipalidade como o disne 
sr dr.lnspeçtordehygiene merecem louvoras 
«m «««í^f" ,",d

1
ldM **• dsterninerem fof sem postas ara pratica. 

Baixado exorolto 
Mandou-sadarbaxado serviço do exe-cits 

ao soldado Boné Hce Alfredo J Jaúns. da com- 
panbia d: cav^llaria deata província, oor in- capacidade phys.ca. v "»»"6i.. por n 

t3) Dictieasirs de I'i p#IM^so Aft. 

LITTERAT0RA 

iadicsção, a câmara municipal da Sãe Slmãe 
exerceu stiribuição que lhe não c-jorpetla s 
fãl-o biMngiiido diajHMKÓai clara» da lei pe- 
nal, porquanto, definindo os crimes contra S 
ceeatituicio do inpjrlo e fórm d - seu gover- 
ne, ecodlgocriminei qualificou co no taes, aão 
tòatantativa directa e por fr cr M> destrui- 
ção de sigam eu de alguaa dos artigos da ceas 
tituição eu ds fôrma do governo estabelecido, 
cerne tsmbsm a prevoeeçfe a enes deHetes 
per díscnrMS pronridessm publicas reuaiõei 
ou per eteriptes imprestet que M dhtrlbairem 
Sr ■■eis de quinze petteei (.rtigoe 139 e 00 

código crirainsl); 
Rseolve. utsndo ds sttriboiele qnelhecoe- 

CtrseSS.desrt.S»ds lei dei deOatubrede 
1834, laiptaJer de exercicie de saas fnaeçõM 
es vareederM Maaeal Dias de Prsde, Zeferiae 
CarlM da Silvdre, Lois Aatoaie Jaaqtlrs e 
ClesaeariaB Jee4 de Paula e iltitftM «ae 
teia lemattMa e rsfcrlds capia te jois 

PmU 'X-drigmas Ai- 

de um pissalla legal, eerd reesbide cena 
tkiu par tedee   s^aallaa a 
vir s aasrebis atMberber sa aettas m- 

acimmmHMi 
(FRAQMENTOi 

>»hrf. 

atestsç^o a as taltyfi fetalogie» 
de S. Sieaão 4 perte ds impreau ds 

ds câmara ds S. St- 

oosss secção litterana. 

Anifwdo (>artam«n«o 
Brasslleii^s 

Recebamos e agradecemos es Annaos da Cs- 
rasra des deputados, sassio de 18.0, temos 1* e 
a», colligldos por Jorge Jeão Oedswenh, e es 
dasegaada sessão da vigésima legltlatura, vo- 
luoeilVeV. ' ^^ 

mm 
10 

qas e esnaicipio de Taabstd estar 4 
deatro da peocea dias eempleumeau livre, 

kuledea ae colteeteria detu ci- 
es asersvoe doe bancos e dos er- 

—N» Franca de Impersdsr, s tra d. Marls 
Ca-eUas de Vstaliaea aeawdw platu liber- 

4 saaeacrava Perpetua; e tr. Aaaatade 
1 Maadeaça RibMre, idem, a ama escrava. 
—Em Campinas, a sra. d Maria Jesepbs ds 
tacekSe ViUela Ibertea 1 eteravo ; dr. Brás 

da SOvsJI; o sr Jes4 Gestlmatta No- 

Movlmonto oi 
A villa da Rs empção, desde Mxu-feira, 

ds Fevereiro, está completomeou livre. 
Os f.sendeíros renairsf M aa villa e em 

pescas horss tinham libertado todo* et escra- 
vos que sieds restavas, em numero de caats e 

1; 
aMirs. M i esptuo José Rodrigues de Aaarsl. 
' i s tr. dr. Me Brás de OUvil a Arrads. I; 

«Em S. Jeed doe Campos, e sr. espitio Aa- 
tsale Leite Machado msnumittin pleasseats 
Ib escravos e desistia dss serviço* de t iage- 

eirs Queridi 
matas se 

alguma, esr 

etr. 
dsclarea qae aa q ilata-fdra da 
maaa seaw dará, iam coadiçie 
tas de iibsrdsde s S escrava*. 

—Em Ouaratioguetá, lerss rennaüias ss 
mgÊJÊÊm liberdsd*. : oihito Joio Mersli» dé 
•arrea. a 30 eecravsa. de Mde Otasmhie yo- 
*kBeam«taMs;Jea4 Ptrttoa dsrras«a G^. 

Sociedade de oceo 
requii-çáodoViicon.ie m farmasu; 

sidents desta assod.ção da oõrti. vai o 
"trio da agriculiura expedir orden, para que ai 
(livsra.srapertiçossauxiliasse ntriboam par» 

oro^ctada Exposição Ge-geaphica Sul Aw 
leaoa, que se sb ira a 16 d. Setembro, eoa ts- 

di'oídsdesquepos.uiem r li.ivamente ata 
diffarsntw ramo* ds geog-»phia de  Brasil. 

. SS^Í?*! f" •«••'• « tenente ds I» tt- 
A!.5?- Sf  S*,Mrt^  Affjaso   Henrique  d* 
g-^S* y**»*! VÊ.»** te achava em  gose í 
?-.IÍÍK^,'a•Ih• '«'•«"csdWa pele minii- j te» da guerra. 

mi ^liS0"*0 ••» ds rua ds Seai    Ephíf* 

ã^TÃifffi*!   ■f*'0' ««haU-MjcoattMtt 
g ," g^Nattade itMeaceamadetotaf | 
Ilinilí?<,0,UM P«medlsç6M. que  véo-n 
SB sacados ism MM saúde* 

t,•■ wtss ■ o fisesl rMpsctive. 

Regulo hoje ps s e  interior de pievinds * 
sr. eioMlbeiro Antônio  Prado. 

s •«• pretende veltor  brewsate. 

Qula  ifutorlm mm. 

Hoatem, qnsrta-Mrs ds   ciaus. fertm « 
agrs|*s da capitei muito concorridas pelei ia*, 
qae inieisrara de ntedo edificante a quiresM 
y.- p——J^.. .-I jj. t|| j, <;t<M|t e—«   1 

Na* egraja* de S. Frandico, Sd Cetbedrsl • 
Senta Eptigania lei rauito avultada s c 

s^Tft 

aa capital oaeeeewiaoer. dr. JeeaH 
e ie Xmaral Oargsi.l^iadsdMMl 

rca deLeoçóes. 



Na capital 

k!dor i •*«"■ f'"n"", Jo lr- dr- E,Uv'> 

arroul. 
.iancrioirai* CMgtriin Ua loatmt < 

^ »las(P>l*l oaouo pruuaio aniixo*r. 
I:" Mírtuliuo da Flgualrado, noito col- 
r^ijuitiÇ* a chafa Jo partido conaarva' 
l j vil'» do latrocínio do  Sapucaby, a IUI 

ftiioíioi coraprimanioi  aos disltectoa hoi- 

ottical Goulart, foi multado na reinei 
«m 90|(MO, FalU Alvai de Morar», pala 

'cio do arl. 18 daa poiiurai municipaaa, 
Vnulu amig«»elmonie. 

~*0 PAUUSTANO-Í6 de Fevereiro <li - 

Birrata 

luír" 

Ao exm. presidüiile 
viaciu 

da  pro- 

Procedeo-u n«tta vllla a «leiçio da proti- 
camin muaiclpal nu lu 7 de Janel- 

IN»I'«»'|»»<» ^ jornotida homam »«. pag., 3» 
li llnh» 30, em vex da iandai leia-te Canoai, 
rr.Boi» vem « MT "«• pequena, porém flj- 

«nto localidade, duuata aa Franca uma* 3 
ínâseii" •"> território de Mioai, mas, da 
Viw, parunc» a ^«"^ 

Brasil Julswlo  na Buropa 

uiíonimr i* Ia Chanet  UnivtrnlU, fo. 
,á» Vienna d'Au»trla, «caba da publicar um 
SmdabalMdo título: OBrattletua» ri- 
au naturaei, aummamenta hsonieiro para 
r reJitoi do Império, manifeatando a penoia 

uiâo que  i para inspirar o superacial 
com que alguna agantes consulares, nos 

torios para oa seus governos, apreciam a 
«uííáo econômica do Brasil. 
Taitemunba o mesmo artigo sentíqientos da 

«afunda admiração por S. H. • Imperador a 
i confiança na aaúedoria do  governo do Bra- 

Azando sentir que  o Império, pela fer uii- 
,de do seu solo, pela grande cdpia de riqueias 
•turaes que encerra, palas suas liberaes ins- 

liituicóes.  • boa  ordem • regularidade da sua 
iSmiKwação, é.inconuattvalmente a região 
Idiana de ser escolhida pelos emigrantes do Im- 
Ipííio Austro-Hungaro. 
I Remau-se o artigo com a notícia da próxima 
IfundiCão no Rio de Janeiro de um Banco Al- 
llamio com o capiul de 10 milhões de markos 
I 121/2 milhões de francos), sob a direcçâo do 
IúíICOIKO G*uU»chqft ou Baneo i* Desconto 
\ie Berlim. ^m^ 

pubiloaySaa illuaferadaa 

Reviita Illutirada,   publicada por  Ângelo 
I Asostini. A primeira pagina apresenta um Ze 
Pirtira illustrado; no testo, vem um magní- 
fico escripto de Guerra Junqueira, e outro de 
Júlio Verun; 

O Mequntrefe, n. 449. Desenho e texto—os 
mesmos moldes de sempre. 

Oolonia militar 
Declarou-se á presidência desta província, 

em resposta ao seu officio de 7 de Janeiro ulti- 
mo, que não pôde aer fixado permanentemente 
o valor da etapa para as praças destacadas na 
colônia militar de Ilapura, como propõe o res- 
pectivo director; convindo, entretanto, que, 
em relação it dietas para os doentes, faça alie, 
mediante prescripçao do medico alli em servi- 
ço, a despesa com a compra do que f ôr neces- 
ssrio, organiaando uma conta documentada da 
importância que exceder ao valor da etapa, 
afim de ser processada « paga pela thesouraria 
de fazenda da província em período* d..termi- 
nados. .         

Saoratarla Aa pollola 

Occurrancias de 18 para 14 de Fevereiro : 

Chefia de policia 

Foram delido», Rodolpho dos Santos, por 
ter dedo um esbarro n'um soldado do contin- 
gente da Unha, a Joio Baptista por tentar con- 
duzir uma carroça que lhe não pertencia; os 
itelianqs Francisco Aveiro, Hermcnegildo 
Eduardo a Caries Esporte, por ébnes e d«tor- 
dsiros. 

i* Delegacia de semana 

Forsm postos em liberdad*, Jeronyao Pinto, 
Francisco Gomes Gonçalves, Raymundo Au- 
gusto dos Santos, Joaquim de Andiada, Beoe 
akto Thomas de Moura, Manoel Antônio de 
Camargo, José Lopes de Barras, Joaquim José 
Corria, tendo cs dois últimos prasUdo fiança 
provisória; «Benedicto da Cruz, depois de pa- 
gar a multa imposta pelo art. 197 do código de 
posturas municipaes. . , 

Foram ditida*. per ébria* e desordeiras, Ma- 
ria Riu de Nascimento e Riu de Tal. 

Subdelefada do Norte 

Foi detido, Jonas Cardoso, per gatune e va- 
gabundo. 

—Acha-se em deposite um quadro enconua- 
do 4 poru da casa n. 75, da rua de S. Bento. 

SuUelegaeia de Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade, Jens Resmerges. 
Foi detido, Manoel Fernandes dos Santos, 

por ébr io a provocar desordem, armado de uma 

Foi recolhido ao Asvle de Mendicidade, e 
Haluno Miguel AmbrosM. 

—As 8 horas da urde. «preseotou-se Será. 
fina Maria das DOres, dando queixa de que fora 
espancada pele português Alexandre de Tal, a 
qual foi examinada pelo medico do policia. 

SuUelegaeia da Consolação 

Fona postos em llberda de. Silvario Silvino 
Nicoleu Blaneti. Joio do Commercie, Fiorilo, 
Francisco a Leondo Pires Buano. 

Foi detida por dbris. Maria Beaedicu. 

Sukdelegaeia do Braf 

Foram postes em liberdade, Oomlngos Rosa 
Pereira e Adriano Pereira Farnand». 

Foram detidos, o francei Piem Sasenchale, 
por ébrio, Francisco da Cosu Buano, TWe- 
u Maria de Jesus. Eva Maria da GonceMo a 
Oemianee Ferreira do» Santo», per desordeiro». 
ecbando-4ee oltimo armado cem uma faca de 

R 212^ 2 ■'nl?0,• m^ ac *<"*>"> F«rnand«i 
mWríM. **••»* do Ura»;   Ka.tro 

•lSSií^lí0,*lí.,!ll,,?l|U'»i "««sido inorl-), 
íia di S4 0 "•*• no™*0' * (">»**- 

■ifc"j    . '^ ,'"'0 ««««llaB, nascido morto, 
nmo .Ia Antônio Oonçilvei ,1a Silva, morador  dente de 

ríÃlVlíll-í.^ ii    o ro, para o onno corrauu, e come na da Santos 
d. Ma« !? r- M IÍUn'^f "í?1* 'I»líi'au' «"«o deram.»ea. meimattrlca.cUi.orae*. co.u que 
ue «sartlnt (juidolin, falleclio no aloiamonto  a imiironsa tem feito tanto barulhv. 

LSSSFOSS: : '",,1
uin00'* «Jupla. j    Sabiu prasidenu por tor votado em sus pro 

PUt«P.il .»    f11;! l *,l,n0, lt»u""'- fllh« <le'pria pestua  o iieii.no Domingos Orssi com 4 
«i»I?_. "• ',"lol!ld', Bo »1 is^eoto de im-1 votos, Joté Vicente de Figueiredo com 3, por 
migrantes: antarite. jaue  nio votou nelle proprlo, evice-presi 

Mente  Inté Judino Ferreira  porqus tambrm 
| votou em si. 

p.-m.   r <,,... I    E' *»U a verdade da ul steiçúo. a levo ao 
™í.?i    i» «•»«». filhjf da Vicior Ducbein, j conhecimento do esm   presidente  da pravin- 

M!,?. i  íre»<u«",,A
da Sé: meningite. ici*. porque ia* eleição de S.otut l«i iul8*J* 

hnJríA.t^u^l,00,^^ yi.uv■• brazileira.jnull», e>ta porque não «nir 
rallaeida n ■> Heipital da Caridade: hypoemla j    O legitimo presidente loit 

Dia iS : 

intartropical.      r'     ——"•—••    YP» 
JoSo, pouca* horas de vida, filho do italiano 

uarme Ferrari, morador á froguesla de Santa 
Ephlgania. 

Sopbia Soarr, 54 annos, alleml, viuva, falle- 
cida no Hospltil da Caridade: embolia cere- 
bral. 

Benedicto Penteado, 90 annos, natural desta 
capital, falleeido no Hospício de Alienados: 
msrasmo. 

I    u "f»1 

i ce.ito de 

SEGÇÃO JUDCI ÁRIA 

i presidenta eleito é o sr. José Vi- 
ce.no de Figueiredo, ganhando pela idade, por- 
que tem IRUíI numera de vato< ao Orsui, este 
tem mais um, porque contou-ie o próprio 
voto delle. 

Csmpes Nnvo* do Paranapanema, 4 da Fe- 
vereiro de 1888. 

Um eleitor. 

numero referido na propoita e a marca do pro- 
ponente. • 

O.* O concurrente, cuja proposU fOr aceita, 
ante» da assignatura do contracto, depositará 
nos cofres do thesouro a quamU da quinxe 
contos de réi* em moeda, na qual *eré levada 
em conta a depoeiuda no* Urmos da condição 
2», quantia aquella que flearé sujeita a ludas 
as multas em que incorrer o contractanu. 

7.* A* peças de farda   emo serüu entregues 
dentro do pra*o que for marcado pelo thesou- 
ro, praso que não será menor de três  meses ; 
correndo por conta do fornecedor a despesa de F 
carreto para o* quartel*. 

8.» A. propoiu* devem ser entregues em 
mio de dr. procurador fiscal deste thesouro 
dentro do praso acima aslipuladn. 

9,* FinaluenU, as propotus devem estabe- 
lecer preço certo para cada objecto e a declara- aob a direcç&o do «rtiata JOAQUIM AU- 
çie da tuieitar-ie o proponente és condicçfies (JU8TO, e com o tfto expontâneo como 
exaradas mste edital, nao sendo tomadas em „„ii««« ««««...«^ Io ^i «7nn»u uu>./il. •!» con.ideraçio quaeiqúer outras aqui não decla- v*"o«o  concurao   d* distinct» eacol» «In 

Ao exm. presidente da 
província 

Theatro do Congresso 
GYMNASTICO POKTÜGUEZ 

Ummtmgm, §• de Vevereira 

Becitn. ■•.DUCH^li 1» pelo enrpo Hcenic'1 

do Oong ri««o Uyiuuam ca rurtuyuttz, e 
npplnuso de eu»diga» direotori», em li«- 
nnfioio do artiet» typogn *ho (hoje ftlei- 
.indo) 

João Setubal 

radas, 
Secreuria do Thesouro Provincial, S. 'Pau- 

lo, 11 da Fevereiro de 1888. 
Servindo de secretario, 

10-8 ■/. /. Atoe» AMm. 
faculdade   de ilirelto de M. 

Paula 

Kjmasstica du meam» acciedado 
Bepreaantnr-M-h»  pela   «egund» vez, 

I o muito bem Maito drama em 5 aetos : 

0 Conde de S. Germano 

França, 

TRIBUJVA.L.    DA   fiBCAQ^O 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 14 DE FE- 

VEREIRO DE 1888. 

JULQAMKNTOS 

Habeas eorpus 

Capital —Impetrante, dr. Antônio José Ca- 
pote Valente; paciente, Marcellino Antônio 
Pedroso. 

O tribunal concedeu a pedida ordem para 
ser o paciente apresentado na snssSodo dia 17. 

Recursos crimes 

N. 881.—Capital.—Recorrente, José César 
Rudge; recorrido, o juízo. Relator, o sr. G. 
Guimarães; juzo*. o* *r*. Brito e Furtado, i 

Reformaram o deipacho recorrido unanime- 
mente. 

N. 880—Capital—Recorrente, ojuiio; re- 
corridos, André e outros. Relator, o sr. Brito; 
ju<ses, os srs. Gomes Guimarães e Fleury. 

Confirmaram a sentença recorrida ; unani- 
memente. 

N. 889—Paranaguá.—Recorrente, o juízo; 
recorrido, Aristides Guimaries. Relator, o sr. 
M. Antônio; juizes, os srs. Brito e Guimarães. 

Confirmaram a sentença que por habea* cor. 
pus mandou soltar   o recorrido;   unanime 
mente. 

N. 890.—Paranaguá —Recorrente, o juízo; 
recorrido, João Balduino Alves Cordeiro. Rela- 
tor, o sr. Fleury; juizes, os srs. Marcos An- 
tônio e Furtado. I 

Confirmaram o despacho recorrido; unani 
memenu. 

AppellaçSet crimes 

N. 1540.-Santos.—Appellante, Bernardino 
Duarte Gomas; sppellado. Manoel dos Santos 
Proença. Reletor. o sr. Furtado; revisores, 
os srs. Guimarães e Brito; juizes, os srs. Fleu- 
ry e Marcos. 

Confirmaram a sentença appellada; unani- 
memente. 

N. 1644—Penha do Rio do Peixe.—Appel- 
lante, Eduardo Augusto de Oliveira; appella- 
da, a justiça. Relator, o sr. Furtado ; reviio- 
res, os srs Gulmsries e Brito; juizes, os srs. 
Marcos e Fleury. 

Confirmaram a sentença appellada; unani- 
memente. 

N. 1548.—S. Carlos do Pinhal.-Appellante. 
a justiça; appallado. Clemente Lenatorio. Re- 
lator, o sr. Furtado; revisores, os srs. Guima- 
ries e Brito; juizes, os srs. Fleury e Marcos. 

Annuliaram o julgamento, e mandaram quo 
o réo appellado responda a nove juiy em quo 
se observem as formalidades legaes ; unanime- 
mente. 

N. 1501. — Bragança. — Appellante Maneei 
Lourenço da Silva; appellada a justiça ; rela- 
tor, o sr. Fu> tado ; revisores, os srs. Guima- 
rães e Brito; juizes, os srs   Marcos e Fleury. 

Julgaram procedente a sppellaçio e annul- 
lendo o julgamento daterminao que o réo ap • 
peUanto vi a novo iury, com as formalida- 
des legaes; unanimemente. 

Appellaçâo cinel 

N. 1475.—Santos.—Appellante Joaquim da 
Costa Andrade: appellados Zerrener Bul- 
low & Comp , relatar, o sr. Brito ; revisores, 
os srs. Fleury e Furtado. 

Sustentaram o accôrdio embargado; unani • 
memenu. 

Aggravos commerciaes 

N. 753. — Amparo. — Aggravante, Urbano 
Franci co de Paiva; ag^rav.do, Antônio de 
Paiva SlmSaa; relator, o sr. Gomes Guima- 
rães, juizes os srs. P. e Prado o Fleury 

Não tomaram conhecimento do aggravo por 
não aer caso d'ello; unanimemente. 

N. 754 —Franca.— Aggravante, Marciliano 
Bernardo da Silva ; aggravado*. Machado, Di- 
nis e Mendes; relator, o sr. Brito; |uUes, oa 
srs Fleury e Guimarães. 

Deram provimento para que o juix a quo 
reforme o seu despacho a admitt* os embar- 
gos para serem discutidos ; uoanimemenu. 

Recursos eteitoraes 

N. 4843.— Tatuhy.— Recorrente, Joaquim 
Francisco da Oliveira; recorrida, o |Uiio. 

Confirmarem a exclazio do recorrente da 
eleitor de Tatuhy 

N. 4815.— Rio Claro.— Recorrente Inneu 
de Godoy Camargo ; recorrido, e juuo. 

Deram previment» para ser o recorrente in- 
cluído no alisumeoto eleitoral do  Rio  Claro 

N. 4846—CurilIN.—Recorrente, Uberalo 
Antônio dos Ssnws ; recorrido,   o juízo. 

Confirmaram a sentença recorrida. 
N. 4847.—Rio Claro.—Recorrenw, Harcnle- 

no de Gadoy de Camargo ; recorrido,  o (uizo 
Mandaram qualificar o recorraate para oM- 

ter de Rio Claro, 

De ordem do illm. e exm. ar. dr. Au- 
toniu Carlos Ribeiro de Aadrada Macha- 
do e Silva, director interino faço  publi- 

Proteato co que as inacripeOes para o» exame» de 

toari.no José Ferreira. Joaquim Ferreira d. SSlffiS ^a Ã, f l\J& dfcr
a
et0 1

n- 
Uma, e outros requererem medirfo em uns r'2*7 de 19 de Ab"1 d8 1879' ter*?„ lu- 
terrenos na fazenda denomlnadi—Fazenda da'(JM nesta secretaria desdi ^0 até 28 do 
Serra e Taquaral—e tendo sido o abaixo assig-1 corrente mezdas 10 horas ao meio dia. 
A^^íl^xf^^^S^LfS: - Secretariada Faculdade de Direito de 

OU 

O  DIABO   EM   PARIZ 

tra alia, provando o allegado no protesto com 
uma justificação feita em juízo competente, pro- 
testo que. em tempo, foi apresentado ao illus- 
trado e imparcial juix commissario sr. doutor 
José Ribeira da Silva .Pirajá. Para o alludído 
protesto que, como foi requerido, seré junto 
aos autos da medição, a abaixo assignado pede 
«ttonção de v exc. s confiado no direito que 
lhe assistir, a na ractidio da v. exc. tranquillo 
espera justiça. 

Campes Novos de Paranapanema 4 de Feve- 
reiro de 1888 

JOSB' VíCKNTK  DX FlCtimCDO. 

S. Paulo, 11 de Fevereiro  de 1888. 
(até o dia UO) 0 secretario, 
                 André Dias de Aguiar. 

cHír^SSwIõTõIí^I^jrvêrã^Lrrüd?4 

juiz de direito da Rogunda vara cível 
desta imperial cidade de S. Paulo u 
seu termo, etc. 

_ Faço saber aos que o preseute ediial 
virem, que por este juízo e cartório do 
escrivão que este subscreve, estando se 

Seguir-se-ha, no intervallo do primei 
ro ao seguudo neto, pelos distinetos 
membros da escola de gfrmnastica, srs. 
NEIVA E RALPHE, o difflcil trabalho 
aéreo : 

Double Trapexio 
concluindo com o perigoso, difflcillimo e 
arriscado 

VOO DO WIAOABA 
OU A 

Vida pela gymnastica 
Selos sócios srs.  NBIVA,  RALPHB E 

IOMINGOS. 

Os bilhetes acham se no Café Giron- 

aviso aos pais de familía 
Os pães de faruilia que desejarem ob 

ter o Prospeclo do collpgin, queiram, par» 
maior facilidade de o haverem, dirigir-de 
direcUmento ao prefeito de disciplina 
do dito ftollegiu. o sr. Carlos Almuadro, 
em Jundiahy, e elle lho remeterá. I 

As aulas abrem-se no dia priíneiro dejsim cnllacteraes  ausentea e incertos ; e, 
Março, impretei-ivelmeute 

procedendo o inventario dos bens ^ue fi- di L da ^ na 0MB Havftneza 

oaram por fallecimento de Antônio Ma- u ' do^08ari() .' e n0 dia do eBVM,ta; 
nano   dos   Santos, de quem é inventa- cui£ ^ theatro, em mio do beneficiado. 
nante »ua viuva d. Carohna Amnlia de '     
Alvarenga, fora por esta declarado no 0 beneficiado appeUa para a conheci, 
dito inventario, que seu marido fallece- da genei.09ldllde do publico paulistano e 
ra sem testamento, uio deixando her- em"uem confia. f 

deiroa descendentes,  nem ascendentes e 

Impossibilitado 

i Oatasarie* Filhe. 
o Peretr* Mandes Netto. 
BI» Pscfccce Jordlo. 

Dr. J. fteueh do Amaral Gnrgal 
Dr. Ceau Júnior. 
Hastriqee da Caaka Bueao e 
Ssdrac Nogueira. 
Jaeé BatnarJiü-» de Seana Júnior 
J. A. da Costa 
Fraaeásco da Paola Panes. 
Joaqeia Flonano do Amaral. 
JeS Padre de God*r Mjretoe. 
Rafael Joaqoias da áiWoéra Mallo 
y ic tor Laiu de Barro*. 
Manoel da S4. 
Jesd Theasax Corrfc Gmaurlee. 
Geasiie Cnfcrtw. 
Aria«dM Gatakra. 
Dr 

Breves, B 
de Brás 

Gamara  Municipal 

Oar.dr. Mendes de AUeride, emertifo p^ 
blicadena^roWitíiad* 5./•«•to, procure ju*- 
«ficeroecto da câmara «^S^S^^ 
m -»-«« da ssaundo iuii da parocan oa 1*0- 
wlíaíT ma*, o íaicom a muor lofeüoaade 

?Sa aSTirgemanuçio r-pouM no que t 
lodca M chama petição <M priacipso. 

SmVlKiTíítifO» V "•»•*»«»• V «^ 
«áo achando MWCUda ásampe certooexetes- 
S£dídh«todííSaa^  l***u!*.f*Zhí" 
tmmintu com depois ^ r^^^J^^ 

vtnccr-mf com o et»poanivo ae 
aicnaia lei de que estou em erre. Di* ». a.: 
« com o juramenio que pta*tasua rdnnaciMSM 
a eecasa > : mas, ftid iegis ! 

Onde este eacripto qoeo jurimeouimporu 
renuncia da escusa ' 

«Áteeeaumo ie4a : m.s, umbautu^w trs 
ããqutvar-saéqus lhes cabe aqueUei qu.-tem 
cõntrlbutilo para aSo haver stit o nj ■: . 

* pratasdtD .0 que se leve é ei .c J    o 
loeraçãe soepen.a   pelo rcciru mter- 

Beoommeado pontualidade na chega- 
da dos alumnoM. 

O director, 
3—1 Padre Senna Freitas. 

Senador Prado 
Os amigos do conselheirn Antônio Pra- 

do que desejarem tomar parte na mani- 
festação que se lhe prepara para o dia 25 
do corrente,podem entender-se com qual 
quer dos abaixi) assignados. 

Conde do Parnahyba. 
Dr. Eulalio da C. Carvalho, 
João Bernardo da Sxlva. 
F. A. Dutra Rodrigues. 
Sabor Jordão. 

Seminário Episcopal 
As ferias deste estabelecimento termi- 

uâo no dia 1° de Março, e a abertura 
solemne das aulas terá lugar no dia 3 
do mesmo mez. 

Peço aos srs. pais   de  família,  cujos 
filhos n&o tiverem de voltar que façam 
me a fineza de avisar me com toda bre- 
vidade para dar   os números a outros 
alumnos que solicitam admissSo. 

Peço também aos que desejam matri- 
cular seus filhos nas aulas desta casa o 
obséquio Je escreve e.u me antecipada- 
mente porque disponho de poucos luga 
res. 

O reitor. 
3—2 Monsenhor João Alves. 

mTAitô 
Seox^eturia do Ooverao 

Do ordem de sua exc. o sr. dr. presidente da 
província, faço publico que no concurso para 
provimento na serventia vitalícia doa ofhcios 
oa partidor distribuidor a contador do termo 
de Caçapava, é pretendenU o cidadão Antônio 
Portes da Silva. 

Secreuria do governo de S. Paulo, 15 de Fe- 
vereiro de 1888. 

O secretario da província, 
Esttram Leão Bourroul. 

Kora«olna«fi(o de fardasmeiito 
■oa oorvom de potloUs cteata 
Srovlnous para o exox^ololo 
• 18SS-1880. 

Da ordem do illmo. ar. dr. iaspactor do the- 
souro provincial se fas publico para con eci- 
mento doa interessado» que a partir desta OaU 
até o dU 1Ü de Março vintiouro, inclusive, ra 
cebam-ea propostas para o fornocimanto de far 
damaato que um de ser distribuído aos corpos 
da policia daaU província no eaercicw de IWW 
—ifeê, a aabar: 

Booets da oloado. 
Capaceu de dite pera bombeiree. 
Seeracasaca de paaaoaral. 
Blusa do dito panno. 
Calça de paunoasul. 
Capou de panno asul. 
Jaquatâo para bombeiros, de 1 anno asul. 
Blusa de brun pardo 
Calça da brím pardo. 
Calça da brtm branco. 
Camisa de algodão branco ou alvejado. 
Camisa demerim. 
GravaU enverniaada. 
Gravauoe seda. 
Sapato abouaadw. 
Beu de cano alie para bombeiro*. 
Mantaa ou cobertoree de li. 

de lã para iaferierea. 
tÊKÊÊf/tm WMM o wwnTO 

,.,,,, ....,-«..».»......U.J    de   trabalhar pelas 
4 vista desta decluraçao e a requenmen- conseqüências de um horrível desastre 
to da inventanante, ordenei que se pa^- que ^ roubou uma perna lança m5ü 

sasse o presente,   com praso de sessenta 3ertte reourgo coiprar outri, mé- 
dias, pelo qual cit) chamo e requeiro o chanioa e V0^T H88Íra y^ „ 8ua aTte, 
comparecimento dos herdeiros collate-lde cuj0 la^or depende o futuro de sua 
raes, par* louvaçao, partilhas e ractifl-r „' e ^ de

r
qttem é arrip- 

caçio de todo o processo  até final, sob |    (Qgeu eterno   agradecimento 
no    Trwamo   Aa    I aí i       _ 

arnmo 
• aos cora 

çOes generosos. 
Ajj»||t hw. 

; Companhia S. Paulo e R. de Janeiro 

Bxtravto de eertllleudo de 
aeçOes 

pena de revelia e na forma da lei 
E para constar mandei passar o pre- 

sente, que será aífixado no lugar publico 
do costume e publicado   pela imprensa. 

S. Paulo, « de Fevereiro de 1888.    E 
eu, Ângelo  Carlos de Abreu, escrivão, 
que subscrevi. 
6—4   Ignacio José de Oliveira Arruda. 

~~ SSSSm  NeraMl ' 
Do ordem do illm. e rvdm. sr. director, 

conego Manoel  Vicente da  Silva,faço: 
publico  que  as matrículas para aa au- 1 
Ias do curso normal serSo abertas i 1* de í 
Março próximo futuro e encerrada sà 16 j    Tendo o sr. dr. Silvino Braulio Cezar, 
do mesmo mez. ' legitimo herdeiro, pur cabeça de sua mu' 

Os matriculundos do 1* anno deverão. lher, da fallecida accionistu sra. d- Fran 
juntar aos seus requerimentos os seguiu-, cise» de Toledo Loskiell, allegado, em 
te» documentos : 1* certidão de baptis - aua petição de 6 do corrente o extravio 
mo ; 2* certidão de approvaç&o em exa- de certificado primitivo n. 247, de 31 de 
me de suficiência ; 3* attestado de mo- Janeira de 1878, representando 4 acçOes 
ralidade, com a firma reconhecida, de j desta companhia, que passam a ser aver- 
respeotivo parocho ; 4* attestado de me- ^ bados em seu nome ; de ordem da direc 
dico, com a firma reconhecida, de ser 1 toria faço publico que apoz a inserção do 
vaccinudo, não soffrer de moléstia con- , presente anuuncio por espaço de 3 dias, 
tagiosa nem ter defeito physico que im- seii expedido novo certificado ao refe- 
possibilite o magistério ; 6° licença do | rido herdeiro, ficando assim de nenhum 
pae ou marido, sendo menor ou casada.' valor o^ titulo extraviado, de accOrdo com 

Secretaria   da   Escola Normal de S 
Paulo, 16 de Janeiro dt. 1888. 

O secretario, 
José E. C.deSde Benevides. 

15-12 (alt 

o art. 17 dos estatutos. 
,    S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1888. 

J. M. de Sampaio, 
3—1 Secretario. 

^r^Sl^S^ DR. mONlMODEClTO 
Aquilino Leite do Amaral Coutinho, 
faço publico que dá suas audiências, to- 
dos os sabbados, ao meio-dia, em casa 
de sua residência à rua dos Bambus n. 
31, e por   impedimento   deites   dias no 
primeiro dia útil seguinte. 3—3 

O escrivão, 
Ricardo Ferreira da Costa. 

AÍíííraciüâ  

i.« Sómeauseré acaiu prepoau de 
de o praponenu juntar a 
to de aa ver depositado no 

thesouro provincial a quantia de fcuWfMW, em 
para faranda <u mesma proposta, que 

-•»•««• apsepeau 
M dua a assimur o 

de 
mm» 

mpéctlva fabrica. 
3.» Devam umbam |uni 

peaaaaanM de íanpoaw da 
saea retadvo ao preeeate 

«• Sdmentt 

eu  marcada 

Kogenho (Dentral de Pira- 
cicaba 

Tendo resolvido os credores da compa- 
nhia, de conformidade com a cláusula 
10* da concordata de 28 de Abril de 
1887, a venda dos bens para liquidação, 
e deveuuo ella ser feita em leilão parti- 
cular, aeceitam se propostas até o dia 11 
de Março, no escriptorio da companhia 
nesta cidade. 

Foram os bens avaliados em 410:0001, 
sendo pelo estabelecimento propriamen- 
te, oomprehendendo tanque ou deposito 
par» água e respectivo encanamento.ma- 
cbinas, alambique e deposito para aguar- 
dente, 2&0:00il000 ; direito de trafego 
sobre ae aecçflee da linha Ytuana, cons- 
tantes de contracto, linba ferre» (sobre 
terrenos particulares, trilhos locomotiva, 
wagOea e pertences, 180:000f 000. 

Sendo o leilão para liquidação serão 
acceitoa lanços mesmo inleriorea á ava- 
liação. 

Piracicaba, 11   de Fevereiro de 1888 
João TtMas de Aguiar • Castro, 

10—1 Barão d$ Rejende, 
 Prucuradow lignidantae. 

Ooremttr» de tdn). 
ra re—ann aa Su.v*. 

em tlobe dosado o UniaSsiãsõ | Ç8M iot olhue. 
earae 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthor d« Caatro neentemnU 

chagado d» Europa, onde freqüentou as 
clinicas ophthafmolcgicas doa mais ce- 
lebres ptof«aeores, d* conanltas ao largo 
dadée-SdalaaS horas, ooenpando-ee 
exeloaivãmente com   moleatias e opera 

■jpM 
õ.* Na*  proposta» devem ser 

preçoe reiaüvameaie a 
damessM eoa reisi< 
tadas. qae a*v »»ie 

Beside a rua de Santo Amaro n. 48, 
•cimaoeo»' oade diepOe de exeellentes accommoda- 
P^""^ «Oea para doenue da inunor.       80-11 

a' 

MEDICO E GERADOR 
üSPECIALIDADE 

m 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 3 horas em seu consultório 
rua Joté Bonifácio n. li (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados poi- escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consulto- 
rio como em aua residência 4 rua do dr 
Antônio Prado s. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
ouai^ner doente.       40—18 4* e sab. 

Irmandade dos Passos 
De ordem da mesa administrativa da 

Veneravel Irmandade dos Passos faço 
publicar o art. 30 do compromisso vi- 
gente, para conhecimento daa pessoa*, 
que tiverem de enviar anjo* para a pró- 
xima procissão : 

«Art. 30 » Não serão admittidos na 
procissão outro* anjo* além daquolles, 
que foram pedido* às irmã* pelo ir- 
mão secretario, em nome da irmandade, 
ou offereeido* com antecedência e accei- 
toa pelo mesmo irmão». 

Secretaria  da Veneravel Irmandade 
do* Passo* aos 10 de Fevereiro da 1888. 

O 1* •eoretario, 
a-3 Santa Aortara. 

A praça 
Oa abaixo assignados, «oeios da firma 

Farantét Alvará* aa pharmacia a ma 
de S. Beato a. 16, eommanicam a praça 
que, não tendo registrado na Janta com- 
mercial seu contracto social, dão ami- 
gavelmonta por dissolvida • da nenhum 
efcito a sociedade ; Scaado o *o«ie Ma- 
noel Joeé Alvares com todo o aetívo a 
passivo da turra a sabindo pago a satia- 
feito o somo F*-Ux Facaat. 

S. Paulo, 33 de Janeiro da 1888. 
Mmmool José Atmrm. 
nUmrmmâ, 

JK * 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINBA POSTALE E COMMEH- 
CI ALEC0LL'AMBBICA MEBIDIONALB 

U nuovo • ceí«rifii'/io vapora pottnle 

Duchessadi Gênova 
Partirá do Rio Janeiro 

38 FBBBBAIO 1888 
m 

LIMBONA, OlfiNOVA H NAPOLI 

Viaggio  garantito 

Fino Lisboa 11 giorni. 
Fino Gênova 14 giorni 

Per passaggi ed informaaioni rivolgarsi 
In Rio de Janeiro alTageute 

Ângelo Fiorita 
In Santos alPagente 

Angflo Fiorita 
In S. Paulo airagente 

CAilLLO CRESTA & COMP. 

48—RUA DE SAO 
11,13.15.18,21,34. 

BENTO—48 

'r-   ^B^ís^-!' 

SORYETEIMS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em dex 

minutos e com grande vantagem de con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamos   vir e contracto que 
fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

Sem oompetenola 

RUA DE 8. BENTO N. 36 
«. IPAIUX» 

Pedro P. Bittencourt & Comp. 
Deposite de vidros e papeis ptoudos 

Cimento PorÜand 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casada 
Zerrenner  Búlaw 41 Comp. 

EM S. PAULO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

Collegio de 2). Luiz em Itú 
A 26 do mez corrente findarão as fe- 

rias para os alumnos daquelle ccllegio, 
e a 27 reabrir-aehão as aulas do novo 
anno lectivo. 3—3 

SOCIEDADE PROMOTORA 
DE IMMIGRAÇAO 

De ordem da diretoria convido todos 
os srs. sócios   para uma reuni ão no dia 
21 do corrente, ás 3 horas da tarde, no 
escriptorio da sociedade  à rua do Car- 
mo n. 1. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro de"1888. 
O secretario. 

Domingos Ferreira. 

Rio» 15 da Fevereiro 

Na Bulgária começou a mobilisação daa tro- 
pas. 

—O senador Fay* ministro da instrueção pu- 
blica em França pediu demissão. , 

—A Turquia acreditou como seu delegado 
junto ao governe da Bulgária, Kaauil Pacbi. 
A Rússia prouswu contra este acto. 

—Foram roubado* diverso* objectos da *v 
posição do Vaticano. 

—EsU soffrando d* leuoecypumte. !> JL "fr 
rei da Portugal. 

—O Rei. haug prorogon a lei d* repressão 
centra oa socislisus. 

—O* governos dos Estados-Unldoa e Ingla- 
terra chegaram a nm secordo relativamente ao 
conflicu das pescarias. 

—Correu animadissimo o carnaval.   Cem ri- 
Siiesa e luxe apresen'aram.se oa diversos pres- 

tos hsvendo nuor.etosas   a (elises   ailuzões. 
Muita ordem, muiu socego * maiu chuva. 

Rio» 15, *s «danefte 

E' peciflce o aspeew da politica enropda. 
—A Imprensa inglesa desapprova a alUançt 

—Fugiram hoje de 
da cedia de Nietharey 

Use 
sahiadopara o serviço 

.Al» laaPria, 
de Petropolis. 

(Do Centro Telsgrapkioo ia Imprensa.). 

* í 

, 15 de Ferereir» 

Eotrarsm boje—9 SM sacca* da c*M. 
VeadsTamiae   fcoaouBces, 

ÍLL. 

Ceuçf o StlOO. 
Cimht*   »»*■ 



OORRElü rAuiaáTANO-iO de Fevereiro Ce 18So 
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AVISOS 
ADVOOADO 

O buchiiral AlroJitto Vidigal póJo lor pro- 
curado dai 10 hom «o mtlo-dii •m MU «icrip- 
lorio, d rut da Boa-Viata o. 18, da nanhi, • da 
tarde D« d» da aua raaidancit, no largo do 
Arouch» n. 60. 

Medlc» e p«rU»lr«—dr. Mello üli- 
reir», rusideucia ru» B»r»o de lupetl- 
nin^a 56. Oonaultorio—Ru» d» Impera- 
triz 58. de t as 3 horaa. 

Attende a chamado» para o  iqtarior 
Or*. Poiiaai^to Oav«lb«iro 

Módico. Raaida ao Largo da Palácio a. 4. 
Chamadoa por «tcripto a qualquer hora, 

meamo durtale t aoita, bem como para o In- 
terior da provinda. 

Conauttaa dai 8III e dia 9 áa 4. 

Collegio Cross 

AS iULAS ESTÃO REABERTAS 
OPINIÕES   DA   IMPRENSA 

Moleatla» «to p«tt» • do oora- 
oAo—MEDICO.— Odr. Mlrcot Arruda mu. 
dou seu coniultorie e realdeada para o largo 
da Sé n. i3, onda ananda a cluimi«loa • qual- 
quer hora e dá conaultai daa 7 áa 9 da manbl 
o da 1 áa 3 da tarde. 

Chamadoa pelo telahoiie n. 4»- 
"*A3r?SgSi3õ!^^r,,3r~PJmpETiTíãüõr 
Froire da CarTilhe, advogado oom oa ara. COD» , 
aaiheiro  Duarte de Aieredo e dr. Xoto Montai' 
ro, na t» e a* iDataneia, á rua da 8. Bento n. M. 

Att*nde a obamadoa para qaalqaar ponto da 
propinei».  

Hville* h«iM«Mp«tli«.—Or. Leo- 
Soldo liamos, consultas àmt 10 4a 12 horai 

a mauhâ, chamados a qualquer hora, 
na Oroffaría Central Homoeopathica, lar- 
go de a. Bento n. 86.  

AdTOB—1«.—0 adTogade Porflrio A. 
Figueira d'Aguiar, tem aeu escriptorio 4 
traressa da Sé n. 8. Residência rua Epis- 
eopal, 10. 

ALFAFA 
Dl 

Primeira qualidade 
A' 8» BB'I» O tLUM 

Vende-ee 4 rua da Estaçio n. casalO, 
de commissOes da   Victorino QonçalTes 
Carmillo. 30—19 

^SÕRÉISOKILO 
Banco popular de S Paulo 

De conformidade oom o disposto no 
art. 24 do decreto n. 8821 de 30 de De- 
zembro de 1882,8&o convidado* os subs* 
criptores de acçOes deste b»nco,a realisa- 
rem a primeira preataçSo de suas acçOes, 
na razão de 20 % (vinte por cento) na 
agencia do Banco Mercantil de Santos 
nesta cidade, na matris do mesmo ban- 
co, em Santos e em Campinas na casa 
dos srs.Santoa, Irmftos & Nogueira.até o 
dia 29 do corrente mes. 

S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1888. 
Pedro Vicente de Azevedo. 

(3) M. Fretías Paranhtu. 
Irmael Dicu daSilva. 

m 

m.mXMmm 
Para cumprimento do art. 52 do com- 

promisso, communico aos nossos ec ir- 
aiãof que na quarta-feira (15) haverá 
missa e diatribuiç&o de cinsas às 8 horas 
da m»nhã ; e em todas as sextas feiras 
da quaresma (desde 17) se dará a via sa- 
cra ás 5 horas da tarde, com os demais 
exercícios espirituaes da regra. 

3—8 Chaga» Júnior, 
Procurador d» egreja. 

Companhia Carris de Ferro 
deS. Paulo 

De ordem da directoria desta compa- 
nhia, convido os ars. aecionistas para a 
reunião de uma asaembléa geral extraor- 
dinária no dia 28 do corrente, 4a 11 ho- 
ras do dia, para tratar-se de assumpto 
relativc as condiçOaa do novo contracto 
com o governo provincial. 

S. ! (ulo, 13 de Fevereiro de 1888. 
J. M. Portei, 

Guarda livros da companhia. 

MIMMV e  pharmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

c.- u !■ g* pratica de hospitaea e for- 
mado rri< Kmbas as faculdade de medi- 
cino d' Bi-azii, é encontrado em seu con- 
•ultoriu no lars* <•• Hé ■. •, mmhrm 
ú*, d* Meto dia M S to terde e 
mnd<'u a sn» residência para a nua to 
Stomral «Mito m. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de «enhoras, da 

pell» e svphilitieaa. tirmtlm 
60—13 

Na cidade de S. Paulo, um novo esta- 
belecimento de instrucçKo acha-se func- 
eionando nas melhores condicçOes para 
assegurar o   aproveitamento dos alum 
nos. 

Referimo-nos ao Collegio Cross, dirigi' 
do pessoalmente pelo sr. dr. John Cross, 
que por seus méritos e solicitude profis- 
sional, eatá no caso de inspirar confian- 
ça aos pães de familiaa que lhe entre- 
guem aeus filhos. 

(Do Po»a). 

O Collegio Cross, é pois, por todos os 
títulos, uma caaa de ensino digna de 
toda reoommendaçio. 

(Do Correio d» Santos). 

O Collegio   Cross acha-se actualmente 
nas eondiçOss de prestar valiosos servi 
ços 4 instrucçfto da mocidade. 

(Da Província de S. Pau!o). 

O methodo de ensino alli adoptado é 
um dos melhores e mais profícuos. 

Seu director, muito conhecido na pro- 
vinda, una» muita intelli^encia e ins 
trucçSo, longa prutica de ensino. 

(Do Diário de Santos). . 
  .»» 

Eeeommendamos, pois, aos sja. paea 
de familia o Collegio Cross, como um es- 
tabelecimento de educação de primeira 
ordem. 

(Do Dtarto Mercantil). 

Callesto Cr«M 

A 4 e 6 do corrente procedeu-se na- 
quelle collegio aos exames das matérias 
leccionadaa durante o anno, mostrando 
os alumnoa bastante adiantamento, ad- 
quirido por bons methodoa de enaino, 
matéria » que o ar. Cross se dedic» e de 
que tem tirado compensadores resulta- 
dos. 

Quanto ao edifício e seu modo interno 
Sreenche as exigências hygienicas, sen- 

0 louvável a boa ordem que se nota em 
tudo. 

(Do Diário Popular). 

A especialidade do Collegio Croaa é 
aer organisado de accOrdo com o metho- 
do seguido noa estabelecimentos parti- 
culares muito communs na Europa, e ea- 
pecialmente n» Inglaterra. 

E* um privais highdais college, em que 
numero limitado de alumnoa (sons of 
gentlemen) slo educados e tratados como 
membros d» familia do director, e por 
ser limitado eaae numero podem maia 
facilmente reeeber aqnelle desvelo, aquel- 
la educaçio tão necessária 4a creançaa. 

(Üo Correto Paulistano). 

Oa resultados »presentadoa pelos alum* 
nos do Collegio Cross alo oa mais lison- 
geiros possíveis e muito abonam os bnna 
créditos de que goia aqnelle estabeleci- 
mento. 
 (Do lAbtral Paulista). 

As provas dn adiantamento e proveito 
apresentadas pelos discípulos do sr. Croas 
furam de sobra ; revelaram claramente 
quanto se tem esforçado o distincto pre- 
ceptor. 

O sr. Üross, como o espirito perfeita- 
mente de moldn para o mister a que se 
dedicou, personifica em si as qualidades 
mais apreciáveis do mestre e do cida- 
dão. 

Justa tem sido, por isso, a aceitação 
feita ao seu collegio, que, sem temor de 
errar, pôde bem ser considerado como 
dos primeiros que possuímos. 

(Da Gateta do Povo). 

Asseguramos que o Collegio Cross é 
um dos melhores que possuímos. 

O systema de ensino é o melhor pos- 
sível. A casa está em logar bello e hy- 
gienico e nota-se um asaeio extraordiná- 
rio. Recommendamos, portanto, ao pu- 
blico este importante estabelecimento, 
um dos melhores que possuímos, e em 
nada inferior aos melhores collegios d» 
Europa. 

(Do Correio Ámparonte). 

S. exc. o sr. presidente da província 
ficou satisfeito, e ao despedir se dirigiu 
bèmevolas palavrss de animaç&o ao sr. 
dr. Cross e aus alumnos daquelle estabe- 
lecimento de ensino. 

(Do Correio Paulistano). 

O conhecido professor alarga-se, de- 
pois, em observações tendentes a mos- 
trar oa triumphoa que o seu collegio j» 
tem obtido na au» curta existência. 

Não precisamos recommendaloa aqui; 
a reconhecida aptidSo do sr. Cross para 
o magistério e os bellos exames presta- 
dos pelos alumnos faliam mais alto que 
nós. 

(Da Província de S. Paulo), 

Pelo que todos os jornaes de S. Paulo 
tem dito e pelo que por varias vezes te- 
mos escripto a tal propósito, sabe o pu- 
blico que o Collegio Cross é um dos me- 
lhores da capital da provincia e de dia 
em dia mais vae firmando os seus crédi- 
tos. 

O programma de ensine alli é amplo e 
rigorosamente observado, de modo que 
os alumnos colhem o maior aproveita- 
mento dos aeus estudos. 

(Da Ga*eto dt Campinas). 

O sr. dr. John Cross obsequiou-nos 
com prospecto do seu collegio, queé ja 
um dos mais acreditados da capital. 

Os resultados dados por aquelle esta- 
belecimento de educação e ensino são a 
prova mais eloqüente da proficiência d» 
seu director e respectivo corpo docente. 

3S400 

0 sacco 

3S400 

iii'''!  0sacco 

Vende-se de superior qualidade á 
81400 o sueco, u de 10 saccos para cima 
com grande abatimento. ri—4 

4ft—Rua d« M. Benta—45 

Ensino pratico 
loglez, Francez,   1'ortuguez, Allemão, 

Italiano,  Escripturação,    Arithm ética, 
Oeographia e nutras matérias. 

Aulmm diurna* e noolurnna 

Jolm H. Bryan A. B. 
LARGO DA SE'N. «2 

3 (Do Correio de Campinos). 

Collegio ZTrahy 
20-LADB1RA DO PORTO 6ERAL-20 

O Cmitmgt» lT«hy.dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se 4 educação completa dos alumnos que lhe forem confiados. 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, da modo a habilitar os 
sana alumnoa eom oa conhecimentos necessários, quer 4 vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas aa 
Academias do Império, para o que diapoe o Collegio de nm numeroso e distincto 
pessoal docente. 

A Gymnastica e demais exercícios indiapenaavel 4 educação phyaica, 
base da educação moral e intallectual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edifício, onde funociona o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÂO DE ADMISSÃO 

Admittem-se alumnoa internos e externos, que pagarão pensOes por se- 
mestres adiantados, a aaber : 

unmmmi 

Aos srs. fazendeiros Um alumno 8001 901 
481 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

.     .       „ Faz-se abatimento sendo doas, tres e quatro irmãos 

ra nmn ftwmda! BrMll'(to,eí* 1,edoD" trada, • pela lavagem de ronpa a  cargo   do collegio a quantia de 481000 por se- 

Preferindo aa provinciM da 8. Paulo mm ^   parmil<od#, p.p.), peniI, , tiatmt ^ p,g.rão por „„,«*„, 61000. 
^"o^t^ViÜr^^HMM t.Mte Mirit.1 & O* V" «"••'•m ■• •nl»» í» deeenho a piano, pagarão de  cada um dea- Paramaw nforma(^n«U capital a  ,,,^,,^^,,,0,, mwtre 

ia do Conselheiro Chnspiniano B. 6. 0 .«.^t,.1^,,,. Tei ^ rua ( 

• 

0 adTorado 
Dr. Bento Oalvão da Costa • Silva par. 

t ieip» aos aeoa amigos • ei lentes qm mu- 
don seu eseriptorio para & <M—"7 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

r«eiia-Bo 
com nrgenda, da am homem da idade 
avançada, dando fiança da soa eoadaa- 

t 

to, pára gnarda-caea, da mmtm fami- 
lia, em um lugar fdra tola eMai». 

Fará tratar-se ao Co—erda da Lu 
■♦1. 

Advogados 

i começado considera-se vencido a, portanto, obriga 
torio o aen pagamento. 

Não naverã restituição da pensão do alumno qne se retirar do Collegio 
por qualquer motivo, antes de terminado o semeetre. 

Oi alumnoa devem ter correepondenteo idoneoa. 
Em casos da doenças da alumnos, correrão por conta daa famílias as des- 

pesas da medico, botica a enfermaria. 
Oa alumnoa meaoree são tratados e zeladoa com especial cuidado, 

80—7 Odiwetor.KJ—éünryw tolIwtonMynhy. 

DR. CARLOS PEMNA 
MEDICO OPERADOR 

Oa advrgadoa Praadseo da Coita Oar- 
valho • Antônio Alvas da Costa Carv»- 
tko eontintiam com eseriptorio 4a adva- 
eada  em   Campiaas 4 ma dr.   Qnirino 

ggt^S,   tendo   por agrata anxiliar SUviao 
W' Manricio. 

Ineambem-se  ét todo* aa sai liuue da 
aa» irninln alli a «ra. «0-14 

Consultório—toan ém IsM^c-trlv. *». ■!- I a« 3 hores. Telephoao 190. 
Bamdeacia—Mmm Mmrmrm t*.- lr..-Â nono o. 42. 

JWaaôa   dá   atcallaates   apaaentoe   para o tratamento de elientae de QUAL- 

Attende a chamados para qualquer ponto da província 

Mosquitos 
PBRGEYBJOS, FULGAS ETC. 

desapparecem in fallivelmente com o us 
do bem conhecido e verdadeiro      60 9 

PO'DA  PÉRSIA 
Chegou nova remessa 4 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 26-RUA   DIREITA—N. 25 

XAROPEDEBLAYN 
IIU BiãliXMlNfe U tm 5B ãSiamE aSapiri* «•■ nãÃ «<w ka auk 4a 

a aaaM »«l»< ■alktna NMIINI i» Pifít, ura M Dt/ltutw, «n>«, UIH, Dtrtt éê r*r- 
,é»l;C*tirrlUfutwunv, IfrUltlm «(•|M><*,4M TilwrimH—• U S«<^. —ruaa, 
 .raaéiMuikMtialHuMl, 

""latsifMi 

feiUa.Oato 
lun. T.I 

mAi ■ si «Mti» > «taaaii i wu*w 

<r AS PÉROLAS 1 
Quinina do Dr Clertan 

Appnbiçía dt Aoedemlê d» MtdMnt d» Periz 
Oontam daa oentlgrammaa (dota grãos) da Quinina para 

E' indlspensaval ixlglr a Firma : Cté 

Casa L. FRERE. 19, rua Jacob, PARU 

SM 

liftOOO Preço de um pacote 
A duale  

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
Rftmette-sie para o Interior 

yP 
>.d^%5 

Teltas a 100$000 
% ■Os 

O milheiro em S. Paulo 4 Estação da 
Luc, iguaea as de Marselha. 

Pedraa de alvenaria bruta. 
Pedraa de   cantaria, guias, lages, 

Íiarallelipipedos,   cascalho e  alvenaria 
acuada 
Tijolo*  communs, imprenflsdos, fu- 

rados e moldurados. 
Aréa fina para fundição. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal extineto. 40—8 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodçvalho h. G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Casa á venda 
Vende-se uma para grande familia. 

eom jardim, em terreno com 30 metros 
de frente sobre 56 de fundo, portão e 
gradil de ferro na mesma frente, logar 
secco, alto e muito saudável, e excellen- 
te rua, a 5 minutos dn largo do Rozario. 

Informações 4 rua da Princesa n. 3, 
escriptorio, das 11 4B 3 da tarde.     6—6 

II 
operador e parteiro, coro longa pratica ; 
especialista demoleatlaadaaerean 
eaa, consulturío e  residência,   rua   de 
Santa Ephigeuia 67. Telepho n»6B. 

40 28 

Loteria da província 
A 4* serio da loteria n. 130 será extra- 

hida, sexta-feira, 17 do corrente, aa 2 
horas da tarde. 

S. Paulo, 13 de Fevereiro de 1888. 
O thesoureiro, 

Bento Josi Alvu Punira. 

CADET 
CURA 

[CERTAEINFALUVEL] 

EM TRESJDIAS 

JNOIRAUD FILHO 
MteMMtlM» m «USU (FrufU 

FarfDsuiia Espodal 
COaVtOUtTASDENlOA 
it ttetlaíhn dt OURO  ma üipotlçlló 
InUrmÊdamat de Niçn Itt3-tif4. 

VloUU* d* mta. 
Violetas da Mlfa. 
Vtolatas «• Htt*. 

Pianos 
Aluga-se |2,1 para 18S000 

outro para 121000 em casa do 
aflnador e concertador. 

MCTtJLM 

ÇÍBlímÊÊÊÊÊÊSÊÊÊÍÊÊÊSÊÊÊÍSÊÊÊÊÊÊBÊBÊÊÍÊBÊÊÊÊÊÊÊm 

A1^   Sixop d* Ohloral FoUet  ^ f 
E e oalmanta por ezealsnela que supprime a dor a proonra 

o aomae tranqutUo a natural noa aaaoa da 
NETUALGIAS — GOTTA — BMWUMA 

TÍSICA — fJEBMXB 
WmlairmWimxm: 

Fábrica cata FRERE, 19, ma Jacob, PARIZ 
BiWMMaaaaiiMiaw»aaa.*aeaawawwwHHWi 

Perfumaria - Oriza 
L.. UEORAND, PÂR/S. rua Salnt-Honorí, 207 

-ORIZA     SOLIDIFICADA 
PX1RFT71VES0 OOM-ORZirrOS 

INVRNÇXOSCIKNTIFICA OOM DIPLOMA DB INVENÇÃO EM FRANÇA G NO KSTIAMCEIRO 
Os I»orfu.moB aolldloa dn Bis».-Oriza, 

Fniindoi por mtla dt im pronut noto, IHIíM ia inÉ a nHiltntii i mnidUi ali m\fr liMiiMa 
Sáo encerrados, debaixo da forma da lApim ou JVMMIAOS, dentro de frasquinhoi óu 

yidrlnhoi fácis de lavar comalgo. Ene» liápim-Perfumea não >a evapirão e podem aer 
tubitituidos por outroa, quando estiverem gaitados. 

Têm a enorme vantagem da communloar o ohalro aoi objeotos ptsto» em coniaolo com ellee, 
tem oi molhar e sem oa estragar. — BUTt ESFUEOUA LEVESENIE P«M KRFUSM IH8TMHNE«NENTE 

• toda • ccualcruar Houca, Ilranca., Fapel, oto., ato. 
DEPÓSITOS EM TODAS AS PHINCIPAES        i        Mandi-ss a quem o pedir, fnim, d» Porti 

I o Catalogo tfot Perfumes, eom fie preçoa. PKRKUMARIAS DO MUNDO 

Intemato e Externato 
,«■. 

DB 

Instrucãço   primaria a   secundaria 
'20—RUA DO SENADOH   QUEIROZ—20 

O director commuica aos s». paea de seus alumnos e a todos os interes- 
sados que as aulas no seu collegio acham-se fuaccionando com toda a regularidade 

A valiosa cooperaçio de professores illustradus, a pratica do magistério 
que o director tem exercido escrupulosamente durante 1 ngos «nu m, o habilitam 
a corresponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodigalisada pelos dignos 
pães de familia. 

Continuar a merecei-a formando cidadãos morigerados, in. truides e úteis 
4 pátria, eis o fim que aspira o director. 

O methodo de ensino no Collegio Azeredo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga-se dispensado de apresentar programma especial. 

O anno lectivo começa nempre a Ia de Fevereiro e termina a 15 de De- 
lembro. 

PensOes  Trimensaes 

i 509)000 
to 

'esialealata  
Ilele-penailonlata  
Externo 4a eurae aeeaadarlo. 
Kxterae de eurae prlnsarle. . 
Pap"!, peaaaa, (lata, ele.    .   . 

O alumno pensionista pagará por uma só ves, no acto da entrada, a jóia 

O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, si assim convier aos inte- 
ressados, mediante o pagamento trimensal de 20|00i). 

O pae qne tiver no collegio tres   filhos   terá o abatimento de 10 */. sobre 
as pensOes, e o que tiver quatro o de 15 •/,, 

O trimestre ser4 contado do dia em jue entrar o alumno, e uma ve« come» 
çado, considera-se vencido e dever4 ser pago integralmente, ainda que o alutnvj 
esteja em ferias, ou tenha faltado 4a aula» por qualquer motivo. 

O edificio do collegio, que se acha completamente reformado,gosa da V das 
as condições hygienicas ; e pdde ser visit. Io, todos os dias, das 7 horas d» 
nhã 48 6 da tarde. 

Os prospactos disbuem-sa no coller o. 
S. Paulo, 14 de Fevereiro de 188». 1 

5—2 

in»- 

ia» Jooé de itaevedo llaar» «o. 

Capital) Tres Milões   de Libras  Bsterlinas 
ídirrim Sm ^m mmsr aw-n ■ ■ s i 

-    • 

■ 

(ME UVnUPOOI.) 

Capital,  Dons MHhôes de  Libras  esterlinas 

Fundos 
(Q.FJR(ÍA DE 20,000.-000í000) 

09 •CCUJ{^J22» ^^ Milhys de  Uhras Esterlinas 
Sagara-M  contra o risco da incêndio prndio*. movia aer-adotiaa. ste. «^P—„  w.wioriaoaia incêndio prndio*. 

I mais fevoravaiseondiçOaa. mertadoriaa, 
•0-90 

RUA DB SÃO JOIO  N. 11 

âfiEITE El S. MULO 

VIGTOR NOTHMANN à COHP. 

Roa de S8o Bento n. 49 


